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Memória Descritiva e Justificativa 

TE.: A; 

tfste projecto refere-se a uma Igreja que se pretende cons­
truir na freguesia de Arcozelo, Concelho de Vila Nova de Oaia, por 
iniciativa da respectiva Junta e uma comissão de individualidades 
locais, em virtude da Igrja existentejsstar em estado ruinoso e não 
ter\capacidade suficiente para albergar a multidão de fieis da po­
pulosa freguesia em franco progresso com a instalação de grandes e 

pequenas industrias. 
Sede paroquial de certa importância, abrangendo uma zona de 

praias turísticas ( î'iramar, etc. ) tem sem duvida, necessidade 

dum templo condigno, de dimensões suficientes para poder correspon-
FACULOÀDE DE ARQUITECTURA 

der ao continuo aumento populacional que, segundo informes dados 
pela Junta, é realmente considerável. 

Para isso foi-me pedido, dentro dum certo progaama, a ela­
boração duma Igreja com a capacidade de suportar 800 a 1.00 fieis, 
com aspecto, segundo dizia a comissão de " naõ deixar ficar mal a 
terra n, mas tudo isto dentro duma verba reduzidíssima a ainda 
grande parte dela por realizardestas/" larguesas " tentei, na me­
dida do possível, estudar o problema atendendo principalmente ao 
ambiente local e possibilidades constructivas da região, numas so­
briedade e simplicidade, tanto de planta como de fachadas, que me 
perlaitissem executar um templo com certa amplidão dentro das res-
trictas possibilidades financeiras e ainda do programa pedido. 



• 

# 

• 

i Programa e aspecto funcional: 

0 referido programa abrange naturalmente, como todos os de es-
genero de edificios, um certo número de peças capitais. 

l Devido ao acentuado desnivel do terreno, a parte da entrada da 
igreja encontra-se elevada, dando-lhe acesso uma ampla escadaria se­
guida dum vasto patamar fronteiro à fachada principal. 

Dois portões envidraçados, abangendo toda a fachada e protegidos 
por uma ligeifca cobertura, dão entrada para o ftartex. Deste partem os 
acessos ao coro, em escadas ( pública e privativa ),e â nave. 

No centro está o baptistério, por me parecer o local adequado a 
este/elemento, tanto pelo espirito de planta como pelo principio ritual 
e litúrgico que considera o baptismo o primeiro contacto do individuo 
com a I0reja. I l l ( j 

Embora faancamente aberto, como que convidando ao seu seio, en­
contra-se devidamente protegido pela circulação racional estabeleci­
da. 

Do lado direito encontra-se a porta de acesso do público ao co­
ro, sendo a do outro lado reservada aos componentes musicais e corais 
sacros, tem a respectiva sala privativa nesta mesma ala, donde parte 
também o corredor de acesso â escadaria da torre e caves. 

A nave é ladeada por altares e confessionáris; dum e doutro 
lado do arco cruzeiro existem dois púlpitos. 

0 altar^mor ê um prolongamento da nave. 
Comunicando com este estão dum lado as sacritias pública e pri­

vativa e aposentos do pároco, do outro uma ampla sala de catequese; 
ambos com respectivos sanitárioâ e entradas directas do exterior. 



t 

t 

Ha cave, logo por baixo do patamar da escadaria práncinpal, a pedi-
recente da comissão, ficou localizada uma sala de reuniões paroquiais, 
com entradas independentes, precedida dum vasto hall ao fundo do qual 
estão instalados sanitários e lavabos para ambos os sexos. 

Esta sala tem comunicação interior com a Igreja pela escadaria da 
torre. . 

Neste mesmo piso abrem-se umas grandes arrecadações com um lar^o 
portão de acesso a veículos, e com comunicação interior pela mesma es­
cadaria. 

Foi assim elaborado este projecto seguindo, o mais aproximado po­
ssível; o programa pedido. 

Implantação e orientação; 

0 terreno que e pertença da paróquia forma um poligno Irregular, 
com acentuado declive nascente-poente acompanhando mais ou menos o 
perfil da entrada municipal. 

Este declive veio^me em parte favorecer a Implantação com o apro­
veitamento do mesmo para arrecadação e outaas dependências, ao mesmo 
tempo que me permitiu dar a orientação costumada em igrejas, embora 
não haja nenhuma condição neste sentido imposta pela liturgia. 

Diz-se que as basilicas cristãs foram foram orientadas, desde os 
principios, com o seu altar-mor dirigido a nascente. 

Esta disposição parece ter a sua origem num costume anterior à 
aparição do cristianismo. Os homens primitivos, com efeito, voltavam-
-se insti&fcivamaente para o solífb-nascente, implorando a devindade. 

Numerosos templos gregos e romanos estão consequentemente voltaé 
dos para o nascente sem que todavia fçsse regra geral. 

Conservou-se esta prática na Igreja primitiva, adquirindo depois 
uma importância simbólica maioe em virtude do oriente, donde nos vem 
a luz, ser a região onde 6risto nasceu. 



Sem que fosse coagido por es tas considerações, foi sem re lu tânc ia 

que aprovei te i a disposição do te r reno nestas, condições. 

Na pa t te sensivelmente a Norte, em contacto com a v ia pública, 

f i ca um parque pr ivat ivo de acesso f ác i l as todas as dependências 

publicas da Igre ja . 

Por este lado há também uma via destinada a veículos de t ranspor­

t e que se d i r i j a m Ss arrecadações. 

0 lado Sul, com um menor declive e boas condições de suposição, 

foi aproveitado para um jardim i n f a n t i l na proximidade ^ o r t la de ca-
IpíST" 

tequese. 

Aspecto ex ter ior e i n t e r i o r ; 

As fachadas correspondem e traduzem naturalmente a aouríedade e 

simplicidade da n ian te , talvez demasiado pobres pafa o que estamos 

habituados a exig i r nestas obras sac ras . No entanto, considerando o 

ambiente loca l , s i r^e lo e leve, pareceu-me que este conjunto e s t a r i a 

assim bem intBgrado na moldura n a t u r a l . 

Neste pr inc ip io foram estabecidas todos os aspectos ex te r io res 

e inter iores,com uma execuçSo que, embora respeitando as tradições, 

l i t ú r g i c a s duma r e l i g i ã o de p r inc ip ios imutáveis, foi adequada de mo­

do a atender as exigências e necessidades da época ac tua l . 

Os novos materiais de construção permitiram formas que nSo per­

tencem mais ao passado, mas nem por isso deixei de atender a que aque­

l a aparência que véye no momento pela sua or iginal idade pode to rnar - se 

r i d iou l a apôs um tempo relativamente pequeno, logo que a "moda" tenha 

passado. 

Em quest So de luminosidade natura l pareceu-me que uma c e r t a 

obscuridade produziria uma impressão de intimidade que i so lasse o san­

tuá r io do ex ter ior e favorecesse o recolhimento. 



Uma atmosfera color ida , a meu ver, con t r ib ru r i a , desde a entrada 

a âépararjí a alma das coisas exter iores* a permitér- lhe recolher-se 

na presença de Deus. 

A l i t u r g i a nSo editou coisa alguma especia l , sujeitando a ilumina­

ção ordinária na ig re ja , entendenfio eu que simplesmente se deve evi tar 

toda a aparência t e a t r a l . 

A decoração propriamente d i t a foi bastante reduzida por f a l t a de 

verba, notando-se, em con t ras te , o emprego do ferro na construção e 

decoração em vir tude dela ser uma ofer ta dum dos membros da comiss&o 

fabr iquiera . 

Procurei neste t rabalho ser honesto e somente s a t i s f a x e t , sem 

ambições de exibicionismo, as aspiraçSes l e g i t i p a s da polulaçX6 de 

Arcozelo. 
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CADERNO PS ENCARGOS 

I
a PARTE 

CONDIRES JTOIPXQAS E ADtflNISÏRAÏI^a 

OBRIGAyOES JfflBMm i EMPREITADA 

Artfi­ lo — Empreitada de execução dos trabalhos previstos no projecto e propos­
ta aprovada,será regulada tendo em atenção: 
a) AJLegislação portuguesa referente a construção, responsabilidade de 

empreiteiros, segurança de operários, prejuizo a terceiros, etc,; 
b) Os desenhos, cálculos e demais elementos do projecto, quer tenham sido 

preparados pela Fiscalização, quer pelo empreiteiro, e neste ultimo 
caso, quando tenham aprovação dos Direitos dos trabalhos,; 

c) 0 presente caderno de encargos em todas as suas partes, incluindo 
quaisquer aditamentos que ulteriormente venham a ser estabelecidos 
de comum acordo entre a Fiscalização e o empreiteiro. 

Arte­ 2«— Constitui obrigação geral do empreiteiro o executar por sua conta, 
pelo preço ou preços apresentados na sua proposta que tenha sido aprovada 
supperiormente, e dentro do prazo fixado no presente caderno de encargos, 
todos os trabalhos necessários a execução da obra, que estejam previstos nas 
diversas peças desenhadas ou escritas que formam as partes constituintes do 
projecto aprovado. Gompete­lhe também realizar todos os trabalhos subsidiários, 
complementares ou finais que forem consequentes ou necessários para a 
perfeita execução dos que são especialmente designados ou previstos,sem quais­
quer excepções a não ser as que são especialmente indicadas no caderno de en­
cargos,não sendo portanto de atender nenriuma alegação,por parte do empreiteiro, 
de não ter previsto na sua proposta,qualquer parte dos trabalnos em correlação 
com o projecto,tanto preparatórios,como complementares. 

ALTERAÇÕES AO PROJECTO APROVADO 

Arte 3C _ 0 empreiteiro poderá propor, ulteriormente à aprovação da sua pro­
posta, quaisquer modificações que julguem poderem ser executados sem prejuizo 
das condições de segurança da obra tais modificações deveram ser apresentadas 
acompanhadas de todos os elementos de caráter técnico e administrativo que 
permitam fazer todo o estudo comparado da solução da proposta e da prevista 
no projecto, e que habilitem a Fiscalisação como julgar conveniente. 

EXAME E RECLAMARES SOBRE ERROS DAS PK0.AS PO PRQJJ&TJl 

Artû­43 _ o empreiteiro poderá apresentar, dentro do prazo de 45 dias a contar 
da data da assinatura do contrato,quaisquer reclamações sobre erros,enganos ou 
más interpetações do que se encontra previsto no projecto,tendo em atenção o 
que se encontra expresso no Capitulo I "Clausulas e Condições Gerais de Emprei­
tadas e Fornecimentos de Obras Publicas" no que respeitar à natureza das refe­
ridas reclamações e ao seu efeito sobre o preço e o prazo constantes do contra­
to da empreitada. 
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Arts­ 5« Os trabalhos constantes da empreitada devBruo ter inicio dentro 
do prazo de lo dias, e estar concluido e­estar­Troncluido ©ateado prazo <àe 
áèas, um e outro contados 3 diaa a partir da data da confirmação feita por 
escrito da adjudicação difinitiva da empreitada. Na contagem destes paazos 
ènclueiu­se os domingos e dias feriados. 
Artc­6C ­ A prorrogação de qualquer destes prazos só godera ser concedida 
por decèsao do Ministro das Obras Publicas e Comunicações, sobre proposta 
da D. G. E. M. N. justificadajpelos casos considerados como de força maior, 
e que possam afectar a execução da obra. 
Art»­ 78 '. Se antes do inicio das obras ou no seu decurso forem aprovadas al­
terações ao projecto inicial que sejam de natureza a justificar uma modifica­
ção do prazo fixado para a realização da obra, poderá a D. G. E. M. N., em 
decisão homologada, por despacho ministerial conceder ao empreiteiro a modifi­
cação no referido prazo que julgar conveniente. 

PRAZO PS GARANTIA 

Arte 80_ 0 prazo de garantia da obra será sempre fixado nas condições es­
peciais. 

■yrwTGAO DO MODO DE AVALT/WÃP PO GESTO PA EMPENHAM 

Arts 90­ À adjudição da empreitada será feita por preço único e fixo. 
Nenhuma modificação de custo da empreitada será tomado em tonsideraçao^quando 
for baseada em diferença de medição de quantidade de trabalno em relação aos 
descritos no oEçamento do projecto. 
A liquidação final ao empreiteiro buscar­se­à apenas na importância a pagar 
de harmonia com o contrato primitivo da empreitada,acrescido ou diminuído das 
quantias correspondentes aos aumentos,substituição ou dedoçoes,calculadas e 
aprovadas de narmonia com o estabelecido uo Capitulo IV das "Clausulas e CG. 
E . r . O . P . . 

TRABATJiOS POP, ADMINISTRAÇÃO 

Arte lo» Quando em circunstancias extraordinárias a Fiscalização julgar 
conveniente a execução pelo empreiteiro de trabalhos por administra^ ao jlirecta, 
dizendo respeito ou em relação com os trabalhos da empreitada e nela nao pre­
vistos, este só mandará efectuar pelo seu pessoal depois de previamente a isso 
ser autorizado,por escrito pela Fiscalização.A horas de trabalho dos encar­
regados e capatazes designados para tais trabalhos só serão pagas,se tais 
^operários forem explicitamente requesitados.pois como norma estes devem ser 
os mesmos que acompanham os trabalhos da empreitada.^ _­• ­, 
Pelo empreiteiro deverá ser apresentada a Fiscalização,uma relação nominal 
dos operários empregados em tais trabalnos e como notando serviço efectuado, 
afim de servir de conferencia e, de base para oordenaçao do pagamento,o qual 
será feito em conjunto com as liquidações da empreitada. 
S Único Os trabalhos a mais ou resultantes de alteração,queypor a junta 
quer por a administração,não poderão ser em caso algum exceder na sua totali­
dade o valor de 10u/o da importância da adjudicação. 

PPA7.0 PARA 0 miAMF. 1¾ RECLAMAÇÕES S g g g g A TTOTTinACAO DA OBRA 

Arto 12Q 0 prazo dentro do qual o empreiteiro deve examinar e apresentar 
reclamações relativas ao documento de liquidação da obra após a recepção 
provisória é de 30 dias. 
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Arte 13e o empreiteiro obriga-se a observar a lista de salários mínimos jla 
sua proposta,não podendo estes ser inferiores aos estabelecidos nas condições 
do concurso. ... 
§ lo fisses salários serão mantidos como minimosjpara todos os efeitos 

legais,tanto nos trabalhos a jornal,como por tarefa. 
§ 2« Se o adjudicatário pagar os salários inferiores aos minimos expres­

sos neste artigo incorrerá na multa de vinte vezes,a importância 
que tiver pago a menos. 

§ 30 Em caso da primeira rehficidência a multa será tincoenta vezes a 
diferença que houver pago a menos. 
fim caso de segunda reincidência incorrerá imediatamente na pena 
de rescisão do contrato por ter faltado a uma das suas condições. § 40 _ 

Ar PKNAHtfAPBS 
Art! 140 A falta de conclusão da obra, dentro dos prazos fixados no artigo 
50, importa para o empreiteiro o pagamento das seguintes multas,por cada dia 
decorrido a mais $0 prazo: 
a) até 60 dias ,1/4 (um quarto) por mil do quantitativo de adjudicação. 
b) além de 60 dias e até 120 dias,1/2 por mil; 
c) além de 120 e até 180 dias 2 (dois) por mil; 
d) além de 180 dias rescisão do contrato. 

0 montante das multas será deduzido do valor da prestação que o^empreiteiro 
tiver a receber,quando porém atingir valor superior a esta, sera descontado 
no depósito de garantia ou nos outros valores que nos termos da lesgilaçao 
aplicam,constituem caução de garantia da execução das condições do contrato 
da empreitada. 
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CONDIÇÕES ITËOfllÇAS SERAIS. 

PLANO PE TRAMTO 

Art» le __ o empreiteiro é obrigado e sempre que líie seja determinado,apre­
sentar convenientemente detalhado, o plano de execução dos trabalhos, sujeito 
à aprovação da Fiscalização. 

AMQSÎRAS PE MATERIAIS . 
Arte 20 _ â adjudicatário obriga-se a apresentar previamente à Fiscalização, 
acompamiadas de certificados de análise se forem julgados necessários^amostras 
nos materiais a empregar, que devem satisfazer as condições de dimensões, 
forma e outras especiais,indicadas para cada espécie de materiais,e que depois 
de aprovadas servirão de padrão. 

Os materiais deverão satisfazer as condições técnicas exigidas 
para os fins,a que se destinam e aos limites de resistência fixados nos regu­
lamentos em vigor. 

6 FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Arte 3fi _ A Fiscalização ó reservado o direito, de durante a execução das 
obras e sempre que o entender, tomar novas amostras e mandar proceder pur 
conta do adjudicatário, ás experiências de análises sobre elas nos laborató­
rios oficiais à sua escolha,e bem assim proceder ás deligencias que julgar 
convenientes para verificar se mantém as, caracteristicas estabelecidas. 
§ Único lo _ As amostras serão sempre tomadas em duplicado e levarão as 

indicações necessárias à sua identificação. 
§ 20 _ 0 disposto neste artigo não diminui a responsabilidade que 

incumbe ao empreiteiro na execução das obras. 

REMOÇÃO DOS MATERIAIS IMPRÓPRIOS OU DEFEITUOSOS 
Arto 40 _ Os agentes da Fiscalização intimarão o empreiteiro para longe do 
local da obra os materiais julgados impróprios ou defeituosos que estejam 
junto desta, indicando em cada caso o prazo dentro do qual se deve efectuar 
a remoção. 

Se esta se não fizer dentro dos prazos fixados na intimação, o 
empreiteiro ficará sujeito à multa de 1Q0#00 (cem escudos) a 1.000#00 (mil 
escudos), por cada infracção,além da indemnização pelos prejuizos a que der 
lugar para tal motivo,de liarmonia,com as fClausula e Condições Gerais de 
Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas? 

lUFORMAyÂQ SOBRE MATERIAIS 
Arto 50 _ A Fiscalização terá o direito de pedir ao empreiteiro informações 
sobre os materiais empregados,e de julgar,acerca da sua procedência e valor, 
podendo examinar as origens dos fornecimentos e outros detalhes.Todos os mate­
riais cujo valor o empreiteiro se recusar a indicar,poderão ser rejeitados e 
mandados retirar do local da obra,nas condições previstas no artigo anterior. 
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CAPITULO II 

MODO DA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
QBRA DE PiJWIRQ. 

MOVIMENTO DE TERRAS 

Artí 60 _ Antes da execução de quaisquer trabalho de escavação e terra 
planagem,o empreiteiro deverá proceder á sua custa ao respectivo traçado e 
piçjdtagem que será examinada pela fiscalização ;verificando-se que .esta opera­
ção foi executada de acordo com o projectos aprovados,lavrar-se-a em seguida 
um auto relatando os factos passados, que será assinado pelo representante 
da Fiscalização e pelo empreiteiro,e de que uma cópia será entregue a este 
ultimo.artigo 
Artt 72 As escavações para a abertura dos cavoucos devem de ser feitas de 
modo a nao porem em risco a vida dos trabalhadores e conforme for regulado 
pela Fiscalização. 
Arte 82 _ Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham na execuçãp 
das escavações,o preço unitário da adjudicação não será alterado entendendo-se 
que o empreiteiro se inteirou devidamente antes do concurso da natureza das 
terras e do trabalxio que proponna a executar. 
Arto 90 _ As terras provenientes das escavações e que não sejam aprovei­
tadas para aterros ou terreplanagens serão transportadas a,conta do adjudica­
tário para frasadouro publico. 
Arta 10° 0 empreiteiro tomará flodas as precauções para evitar desmorona­
mentos de terras,ou qualquer outro acidente que possa cansar desastres ou 
prejuizos, a terceiros,obrigando-se a pagar todas as indmnizaçoes que daí 
resultam. 

AjffljARIA EM PEDRA 
Arts n e _ As pedras destinadas à* execução de alvenaria hidráulica em fun­
dações, depois de terem sido limpas ou desvastadas na estancia e nunca sobre 
as alvenarias,serão molfladas ho momento do seu emprego,para que fiquem com 
as superficies limpas e umidas. Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no 
logar que devem ocupar e tirando-a em seguida para a encher com argamassa 
o leito sobre que devem ficar,assentar-se-á novamente,batendo-lne com o marte­
lo fazendo ressumar por todos os lados a argamassa,caleando-a com lascas de 
pedras duras e metidas a martelo. 
Arto 120 . A alvenaria não deve apresentar espaços vastos,nem pedras mal 
assentes ou oscilastes, sem intervalos só cheios a argamassa. 
Arts 13a No assentamento da alvenaria haverá o cuidado de a assentar, 
com a travação necessária para a boa segurança da obra,usando para esse fim 
um maior numero de junÇouros. 
Arto 140 Para o assentamento destas alvenarias usar-se-á a argamassando 
cimento e""areia ao traço de 1-5 em volume,e a pedra deve ser resistente a 
rup^tura e esmagamento,não se alterar sob a acção dos agentes atmosferidos, 
fazer boa presa com a argamassa, e não ter fendas ou lezins. 

IMPERMEABILIZAÇÃO DO SOBRE LEITO DQS ALJÇEiBCJSa 
Arteiõo „ A impermeabilização será feita com asfalto no sobre leito de 
todos os alicerces,dobrando para cada lado pelo menos 0,10 m. 
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Arte 16«_ O trabalho a que se refere o artigo anterior nfio deve ser feito 
com tempo de cmiva ou humidade, devendo as superficies a imperméabiliser en-
contrar-se perfeitamente seca e limpa na oeasiao da aplicação, ficando com 
a espessura 0,01 de asfalto. 

gARBPES PJS SVPQRÏB COM UM PARAMENTO VISTO 

Arto 170- Asjaaredes suporte com paramento visto na primeira e ultima paredes 
da cave, serão assentes nas condições e qualidade de granito a que se refere 
o artigo 14« deste caderno de encargos. 

CANTARIA RUsngAPA ASSfiNTE EM ARGAMASSA HIDRÓFILA 

Art» 18ff- A cantaria rusticada será assente em argamassa hidrofuga nas par­
tes indicadas segundo os detalhes, obedecendo ás seguintes condições: 
a) Ter as dimensões e configuração previstas no Projecto. 
b) Ser -̂frão Homagénio e apertado, não geladiça, einatacável pelos 

agentes atmosféricos, isenta de lesins e limpa de quaisquer matérias 
estranhas. 

W J A M A A PIGO GROSSO. 

Arte 190- Esta cantaria será assente nas mesmas condições do artigo anterior 
apresentando as mesmas carateristicas das alinéas a e b, do mesmo artigo. 

CANTARIA M S A m DEGRAUS E SOLEIRAS. 

Arto 200- A cantaria para degraus e soleiras será -assente em argamassa de 
cimento e areia ao traço de 1-5 em volume e obedeceras condições do artigo n 18 
e suas alinéas. 

CANTARIA A PICO FINO. 

Artt 210- Esta cantaria sera de côr homagénia obedecendo ás condições alinéas 
do artigo 18. 

fiMmEA MQLPURAPA 

Arto 220- Nos capiteis dos arcos será aplicada a cantaria moldurada, sendo 
este trabalho executado com esmeno e seguranda os desenhos do projecto, 
devendo obedecer as condições das alinéa a e b do artigo 18©. 

EAREDSS DE GROSSURA 

Arto 230- As paredes de elevação serão em alvenaria, c/ a grossura de 0,60 m. 
assentes em argamassa de cimento e areia ao traço de 1-5 em volume, sendo cons­
truídas em silhares e juntouros, levando de juntouros o maiernumero possível. 
A pedra a empregar será resistente a rutura e esmagamento, não se alterar com 
agentes atmosféricos, ser de bom leito, sem fendar ou lesins e bem limpa de 
terra ou de outros corpos. 

DEGRAUS E PATAMARES EM CANTARIA A PIGO gROSSQ 
Arto 240- Os degraus e patamares em cantaria a pico grosso, serão assentes 
sobre betão pobre, sendo as juntas tomadas a argamassa de cimento e arteia ao 
traço de 1-3 em volume, A pedra será de boa qualidade e de grão homogénio 
apertado. 



Arte 25c- O cimento em armado indicado no projecto e respectivos detalhes 
deverá ser executado de harmonia com o regulamento em vigor, sendo da conta 
do adjudicatário todos cofragens, pranchas, roços, para apoio das lages e 
encastramento de vigas, bem como apresentar um Engenheiro Civil português, 
responsável, cujo nome será previamente submetido à aprovação da Fiscali­
zação, a betão será vibrado. 

gÁgjgjgg II 
OBRA PE CAjffJQíMRO 

Arte £6C- Todas as madeiras a empregar serão de ia qualidade, sem falhas, 
veios resinosos e nos que prejudiquem a sua segurança, sendo de madeira de 
pinho nacional as linhas de estuque e chaceamento des tectos, sendo incluido 
neste serviço a rede ceraiaifca. 
Arte 273- 0 soalho será pinho nacional de 1« qualidade, assente à fiada, 
incluindo travejamento. 
§ único - 0 soalho assente nas condições deste artigo ejo assente em chaços 

será de um acabamento esmerado. 
DISPOSIÇÕES GERAIS PE UARPINTEIRO 

Arte 28« - Todas as peças de madeira pinho ou de castanho do Minho serão 
cuidadosamente executadas segundo os preceitos tecjínicos e as indicações 
fornecidas ao empreiteiro, a quem compete, antes da execução, apresentar a 
Fiscalização os respectivos detalhes e as ©mostras que forem julgadas neces­
sárias. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Arte 29e - Todas as partes de madeira em contacto com alvenarias, betão ar­
mado, rebocos , ou estuques, serão nas faces que fazem o contacto, perfeita­
mente preservadas por pintura a óleo fervido e quente, salvo qualquer outras 
disposições indicadas expressamente. 
Arte aoe- As madeiras que venham a ficar em contacto com as paredes exteriores 
só serão assentes £epois de<©ie^idamente impermeabilisadaS. 
Arte 3ie- As espessuras das madeiras quando não forem indicadas nos Elementos 
do Projecto, serão sempre suficientes para assegurar a solides do trabalho, 
e deverão ser previdente aprovadas pela fiscalização. As almofadas serão sempre 
executadas e ligadas as diferentes peças sem defeito algum. 
Arte 32C- As ensemblagens de ligação das diferentes peças serão feitas com 
toda a perfeição; terão dimensões e formas proporcionadas aos esforços a 
que estão sugeitas fc «gjEJg£8uiiJLuuluíiJAaiyaî i. Na sua execução seguir-se-ão as 
instruções dadas pela Fiscalização. 
Arte 33f - Em toda a caixilnaria, portas etc.,etc., esta incluído o seu assen­
tamento e ferragens tanto nas portas interiores como exteriores, bem como 
degraus em capa de escada nas escadas que consistem no projecto. 

CAPITULO III 
SBBA DE TROLIÍA 

Arte 34e- Nesta obra está incluido o fornecimento e colocação de telha tipo 
Reginal, comes e cruzetas e todas as vedações na Cobertura da Igreja. 
Arte 35e- As vedações dos terraços será do sistema Ral, bera como nas partes 
laterais. 



Pag* 5a 
Arte 360- A impermeabilisação nas paredes exteriores e interiores das caves, 
será em argamassa nidrofuga ao traço 1-2 em volume, tendo a camada pelo 

menos 0,01 m. 
Arte 37C- o emboco, reboco e guaraacimentos nas paredes exteriores será em 
argamassa de cal hidráulica, cimento1 e areia ao traço de 1-1-7, incluindo 
a caiação. 
Arte 38e- A aplicação das argamassas tem de ser feita de maneira a que as 
fachadas apresentamas superficies absolutamente desempenadas e apromadas e 
o local da manipulação das referidas argamas tem de ser em local coberto e 
nunca se poderão aplicar as que ficarem de um dia para o outro. 
Artt 39e- Está incluiftda nesta empreitada a aplicação e fornecimento de 
massame de cimento devidamente impermeabilisado para recebec soalho ou 
mosaico, em todos as portas indicadas pela fiscalização. 
Arte 4oe- As divisórias serão em tèjolo vasado com a secção 0,30 x 0,15 x 0,08, 
e o assentamento depois de molhado será a 1/4 de vez , com argamassa de ci­
mento e areia ao traço de 1-4 em volume. 
Arte 4ie- 0 emboco e reboco em tectos de rede cerâmica será a argamassa de 
cal Hidráulica, cimento e areia ao traço -1-1-6 em volume, sendo estucados 
a gesso. 
Arte 42e- Semboço e reboco em tatos de lage de betão, será feito a argamassa 
de cimento e areia ao traço 1-4 em volume, sendo estucados a gesso. 
Arte 43C- o emboco e reboco em paredes interiores, será feito com argamassa 
de cal Hidráulica e areia ao traço de 1-5 em volume, sendo estucadas a 
gesso, 
Arte 440- Nas partes indicadas no projecto, serão as paredes forradas a 
azulejo branco de ia qualidade, até a altura de 1,50, navendo como remate 
tiras a escolna da Fiscalização, e nos aagulos das pardes, cantos côncavos 
e convexos. 
Arte 45e- Nos pavimentos indicados pela Fiscalização e onde o projecto indica, 
levará mosa?co hidráulico incluindo roda-pé tudo de ia qualidade, sendo o 
desenho e côr a indicar. 
Arte 460- As escadas da Torre, degraus patamares, viga alcaixe, soco e na 
guarda serão guarnecidas a argamassa de cimento e areia ao traço de 1-8 em 
volume. 
Arte 470- Compete a obra de Trolha todo o assentamento e fornecimento de 
tubos L grésfcom o diâmetro exigido pelo L. M. A. L. , para os esgotos 
bem como todas as caixas necessárias e sifões , cerzitamento das mesmas e 
respectivas tampas ^ ^ f c a s ' b e m c o m 0 O S e s S o t o s d a s a g u a S f l u v i a i s' 

jÊm& CAPITULO IV 

Arto 48e- Nesta obr^^Pserá de perfeita execução e acabamento, C 0 ^ P ^ e
o ^ I nïcer e colocar todas áfesquadrias em ferro indicas no projecto e a cobertu­

ra do da Nave e X r - M d r , sendo as secções do ferro as indicadas nos detalhes. 
CAPITULO V 

gggtyjg TOILEIRQ. 
Ar-to 490- Nesta obra e compreendido o fornecimento e colocação de algerozes 
cím 0?60 de deseSvSvLentS em zinco n« 12 e juntas de dilatação da cobertura. 
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Art» 50® _ Guarnecimento e colocoçao de condutores verticais e respectivos 
capiteis em chapa de zinco n«14. 
Art2 51® _ Fornecimento e colocação de tubo de ferro galvanizado de 1" e 
respectivos acessórios para a ligação do depósito,para a alimentação das retre­
tes da cave. 
Arte 52« __ Fornecimento e colocação de tubo de ferro galvanizado e acessó­
rios, com o diâmetro exigidos pelos S.M.A.S.,para diversas ligações,para res­
tantes lavatórios e bidets,fornecimento e colocoçao de todas as louças e auto­
clismos tudo pronto a funcionar em numero p. indicaôo no projecto e nas suas 
medições estanto também incluido nesta obra o fornecimento e respectivas colo­
cação de um depósito de 500 LO, com torneira de bóia. 

CAPITULO V i l j / IIBL^ 

Arto 53« _ Na obra de vidraceiro ao fornecimento e a colocação de vidraça 
lisa sobre ferro de 0,003 de espessura,nas portas de entrada principal e 
lateral.A vidraça das frestas da torre e fachadas laterais.será em côr. 

Nos caixilhos de madeira a vidraça será de dois m/m de espessura. 

PftfPAMvAQ PAS SragRflCLiiS A PINTAR 

Arte 54« __ Os trabalhos a executar pelo empreiteiro para preparação das 
superficies a pintar e formação da base para as tintas de acabamento consis­
tirão no seguinte: 

a) Em peças de chapa ou ferro 
1« Raspagem e lixagem das superficies para libertar toda a ferrugem. 
20 Aplicação de uma espessa de mão de tinta de zarcão de 1* e legitima 

qualidade. 
b) Sm peças de madeira a pintar 
lo Limpesa geral das superficies para^fsentar de gorduras: 
20 queimação a lamparina de todos os nós e facadas. 
30 Lixagem geral das superficies a pintar. 
40 Isolamento dos nós e facadas com a cola de gomalaca ou verniz. 
50 Aplicação de uma mão de aparelho. 
60 Emassamento geral das superficies para a sua regularisação e tapagem 

de fendas. 
§Unico_Depois destes trabalhos todas as madeiras ou ferro levarão^duas 
demaos de tinta e uma de esmalte,na còr a escolha da fiscalização,à excepção 
das chapas de zinco que levarão uma demão de tinta fosca: 
Art a 553 _ As portas que dão do Nartex,GÈ*e para a Nave <QU-OQSISÉ&& , serão 
envernizadas a verniz boneca. 

CAPITULO v a 

PIVSRSQS 
A pia batismal será em granito executada conforme ûetalne a fornecer 

pela Fiscalização,assim como o vitral da rosacea. 

Porto,30 de Dezembro de 1950. 
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CAPITULO I 

QBRA DE. PEDREIRO,; 

A r t i g o l t 

E s c a v a ç ã o em t e r r a compacta 
em d e s a t e r r o de c a v e s e aber­

t u r a de a l i c e r c e s : 
P a r a a cave 23,UO 8 ,00 4,0( I 736 ,000 
Idem, idem 25,5U 6,00 4 , 0 0 612,000 
Idem. idem 1 7 , 0 0 6,00 4 , 0 0 408 ,000 
Em a l i c e r c e s 
f a r t e da cave 2 3 , UO 1,40 1,00 32,200C 
Idem, idem p a r e d e c l a j jachí i d a 
p r i n c i p a l e cave 2 5 , 5 0 1,6U 1,00 40 ,800 
Idem, idem p a r e d e ( la s a l a de 
r e u n i õ e s compreendendo a :ULC ADEDEA RQUITEC ■URA 
t o r r e IVERS 2 5 , 5 0 1,40 1,00 35 ,700 
Idem, idem TRO D 17 ,00 1,20 1,U0 2 0 , 4 0 0 
Fac i íadas l a t e r a i s a t é ao l i ­
m i t e da Cave 
Lado d i r e i t o 2 0 , 0 0 1,40 1,00 28 ,000 

n e s q u e r d o 8 ,50 1,40 1,00 11 ,900 
Idem, idem 3,50 2 , 0 0 1,00 7 ,000 
Idem, idem 4 , 5 0 2 , 0 0 1,00 9,000 
Idem, idem 4 , 0 0 2 , 0 0 1,00 8,000 
Idem, idem 1 1 , U0 1,40 1,00 15 ,400 
I n t e r i o r da T o r r e 5 ,50 2 , 0 0 1,00 11 ,000 
Ao l a d o P o s t e r i o r 4 , 5 0 1,40 1,00 6 ,300 
No r e s t a n t e das p a r e d e s : 
L a t e r a i s 2 2 4 , 5 0 1,40 1,50 102 ,900 
Idem, idem 2 1 1 , 5 0 1,20 1,00 2 7 , 6 0 0 
P a r t e p o s t e r i o r 2 6,00 1,20 1,00 14 ,400 
Idem, idem 1 1 , 7 0 1,40 1,50 2 4 , 5 7 0 
Nas p a r e d e s i n t e r i o r e s do 
A l t a r ­ M ó r 2 1 1 , 5 0 1,40 1,50 4 8 , 3 0 0 
Idem no Arco C e n t r a l 2 8 ,50 1,40 1,50 35 ,700 m3 

■ 2 . 2 4 7 , 9 9 4 Nos P i l a r e s 8 1,20 1,20 1,20 1 3 f 8 2 4 
m3 

■ 2 . 2 4 7 , 9 9 4 
A r t i g o 2° 

A l v e n a r i a em a l i c e r c e s a s s e n 

m3 
■ 2 . 2 4 7 , 9 9 4 

A r t i g o 2° 

A l v e n a r i a em a l i c e r c e s a s s e n r~5goõ 

m3 
■ 2 . 2 4 7 , 9 9 4 

t e s com a r g a m a s s a de c i m e n t o 
PT^y^tfV*! 

e a r e i a ao t r a ç o 1­5 : 
( Media em e s p e s s u r a ) 5 ̂ ­

• e a r e i a ao t r a ç o 1­5 : 
( Media em e s p e s s u r a ) 5 ̂ ­ iiifiiBr 
e a r e i a ao t r a ç o 1­5 : 
( Media em e s p e s s u r a ) 5 ̂ ­

M­ Papelaria Modilo ­ Lolas, 76­Cone 
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Na p r i m e i r a p a r e d e da Gave 2 3 , 0 0 0 , 8 0 1,40 25 ,760 
Idem n a Cave p a r e d e da f a ­
chada p r i n c i p a l 2 5 , 5 0 0 , 8 0 1,40 2 8 , 5 6 0 
Idem, idem a t r a s 2 2 , 0 0 0 , 8 0 1,40 2 4 , 6 4 0 
No fundo da Cave 1 7 , 0 0 0 , 8 0 1,40 1 9 , 0 4 0 
Lado l a t e r a l d i r e i t o a t é ao 
l i m i t e da cave 2 0 , 0 0 0 ,80 1,40 2 2 , 4 0 0 
Lado E s q u e r d o 8 ,00 0 ,80 1,40 11 ,960 
A l i c e r c e s da T o r r e 1 6 , 0 0 1,10 1,40 2 4 , 6 4 0 

A l i c e r c e s S a n i t á r i o s 4 , 5 0 0 , 7 0 1,00 3 ,150 
Idem i n t e r i o r e s a t é ao l i m i ­
t e da cave 1 1 , 5 0 0 , 8 0 1,40 12 ,880 
R e s t a n t e das p a r e d e s : 
L a t e r a i s 2 2 4 , 5 0 0 , 8 0 1,40 54 ,880 
Idem, idem 2 1 1 , 5 0 0 , 7 0 1,00 16 ,100 
P o s t e r i o r 2 6 ,00 0 , 7 0 1,00 8 ,400 
Idem 1 1 , 7 0 0 , 8 0 1,40 1 3 , 1 0 4 
P a r e d e s i n t e r i o r e s do A l t a r 
-Mor 2 11 ,50 0 , 8 0 1,40 2 5 , 7 6 0 
Idem no Arco C e n t r a l 2 8 ,50 0 , 8 0 1,40 19 ,040 m3 
Nos P i l a r e s 

Artigo 3° 

8 1,00 1,00 1,00 8 r 0 0 0 318 ,316 Nos P i l a r e s 

Artigo 3° 

8 1,00 1,00 1,00 318 ,316 

T ^ >M 
nr^ 

I m p e r m e a b i l i s a ç ã o do s a b r e - >M O 
- l e i t o d a s a l i c e r c e s com 

FA :ULC ADEDEA RQUITEC "URA 
man ta de a s f a l t o : IVERS 2 9 1 , 2 0 0 , 8 0 2 3 2 , 9 6 
Na £& r e f e r ê n c i a d a s p a r e d e s 
da cave ao n i v e l d o ^ r e s - d o -

E DOCUMENT AÇÃO 

- c h ã o , p a r a a l i g a ç ã o da 
i m p e r m e a b i l i s a ç ã o da p a r e ­ m2 
des 

Ar t i f lo 4 i 

140 ,50 0 , 8 0 112 ,40 345 ,36 des 

Ar t i f lo 4 i 

140 ,50 0 , 8 0 345 ,36 

P a r e d e s de s o p o r t e com um 
p a v i m e n t o v i s t o : 
Na p r i m e i r a p a r e d e da cave 2 3 , 0 0 0 , 6 0 4 , 2 0 17 ,960 m.3 
Idem na u l t i m a 

Ar t i f to 5« 

16 ,40 0 , 6 0 3 ,60 3 5 r 4 2 4 5 2 , 3 8 4 Idem na u l t i m a 

Ar t i f to 5« 

16 ,40 0 , 6 0 3 ,60 5 2 , 3 8 4 

C a n t a r i a r u s t i c a d a a s s e n t e tapEJA 
com a r g a m a s s a h i d r o f u g a d a : 

^ 
BBS -

Fachada l a t e r a l e s q u e r d a : ér^ fcÉã^^r' 
P i l a r e s dos p o r t õ e s 2 0 , 8 0 0 , 5 0 3 ,20 2 , 5 6 0 f|ÍÍ|f?«bÍ 
No Soco 6 ,20 1,00 3 ,50 2 1 , 7 0 0 
Idem, idem 1 5 , 0 0 0 , 5 5 2 , 5 0 2ft ,625 
Idem, idem 9,50 0 , 5 5 0 , 7 0 3 ,657 
Idem, idem 1 1 , 3 0 0 , 5 5 0 , 8 0 4 , 9 7 2 
Fachada L a t e r a l d i r e i t a 1 0 , 0 0 0 , 5 5 3 ,60 1 9 , 8 0 0 
Idem, idem 5 ,00 0 , 5 5 2 , 4 0 6,6HB 
Idem, idem 2 0 , 0 0 0 , 5 5 0 , 7 0 7 ,700 
Idem, idem 

A t r a n s p o r t a r 
11 .30 0 , 5 5 0 , 8 0 4 f 9 7 2 Idem, idem 

A t r a n s p o r t a r 
0 , 5 5 0 , 8 0 

92 ,316 
M - Papelaria Modelo - Lóios, 7o - Parlo 
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Transpor te 92,316 
Fachda P o s t e r i o r 13,00 0,55 1,40 10,010 
Idem, idem 2 6,50 0,55 0,80 5,720 
Fachada p r i n c i p a l 20,00 0,55 0,40 4,400 
P a r t e da Torre 3,40 1,00 3,20 10,880 
Idem, idem 2 1,30 0,70 3,30 6,006 
Nas e n t r a d a s para os S a n i t a r , 0 m3 
os 

Art" ce 
2 3,60 0,55 0,80 3 r l 6 8 132,770 os 

Art" ce 
2 3,60 0,55 0,80 132,770 

Can ta r i a a p ico g r o s s o : 
Em c o r n i j a s : 
Na Fachada p r i n c i p a l 2 8,00 0,80 0,50 6,400 

m.3 
48,480 Fachadas L a t e r a i s 

A r t i g o 70 

2 49,00 0,80 0,50 39,200 
m.3 

48,480 Fachadas L a t e r a i s 

A r t i g o 70 

2 49,00 0,80 0,50 
m.3 

48,480 

Can ta r i a l i s a em degraus e 
S o l e i r a s : 
Nas s o l e i r a s da p o r t a p r i n ­
c i p a l 2 4,25 0,90 0,25 1,912 
Nas p o r t a s da fach ada l f t t e ­
r a l esquerda 7,80 0,60 0,25 1,170 
Idem idem 4,20 0,60 0,25 0,630 
Nas e n t r a d a s l a t e r a i s 2 1,20 0,40 0,25 0,240 
Sm degraus 
Nas e n t r a d a s l a t e r a i s TRO D 

DAD£ DO 
1,60 0,30 

AÇAO ' 
0,20 l r 1 5 2 

m3 
5,104 

Sm degraus 
Nas e n t r a d a s l a t e r a i s TRO D 

DAD£ DO 
1,60 0,30 

AÇAO ' 
0,20 

m3 
5,104 

A A r t i e o 8« 

C a n t a r i a a p ico f i n o : 
Na cruz da fachada p r i n c i ­
p a l 0,60 0,60 12,20 4,392 
Idem, idem 5,00 0,60 0,60 1,800 
Nas ombreiras da p o r t a p r i n ­
c i p a l 4 0,550 0,25 3,30 0,231 
P a d i e i r a s 2 4,20 0,70 0,25 1,470 
Na j a n e l a , ombreiras 2 0,25 0,50 0,80 0,200 resscol 
P a d i e i r a e p e i t o r i z 2 4,10 0,50 0,25 1,025 UEHUII 
Nas fahhadas l a t e r a i s : 16¾¾¾¾¾¾ 
ombrei ras 4 0,25 0,50 1,60 0,800 LKzáSffi^ 
P a d i e i r a s e p e i t o r i z 4 4,40 0,50 0,25 2,200 A 

1,400// V L § | I s f ï l 
Maineis 8 0,25 0,50 1,40 

2,200 A 
1,400// |i|lll|!?çj 

No f r i s o da e s c a d a r i a 2 17,00 0,70 0,20 4,760 
Nos p i l a r e s dos arcos 10 0,60 0,60 3,00 10,800 
No a l t a r ­ m ó r arco 30,00 0,60 0,60 10,800 m.3 
No coroamento da t o r r e 

A r t t e o 9C 

8 0,60 0,60 4,50 12 r960 52,838 No coroamento da t o r r e 

A r t t e o 9C 

8 0,60 0,60 4,50 52,838 

Can ta r i a moldurada: 
m3 

Nos c a p i t e i s dos a rcos 12 0,80 0,80 0,20 l f 5 3 6 1,536 Nos c a p i t e i s dos a rcos 12 0,80 0,80 0,20 1,536 

M­ Papatarla Modelo ­ Loins, 70 ■ Porto 
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Art igo l o i 

Paredes de gros su ra em e l e ­

tig^ffll'O'lpj Art igo l o i 

Paredes de gros su ra em e l e ­
■?œy. Art igo l o i 

Paredes de gros su ra em e l e ­ U m ! 
vação ; a s s e n t e s com argamas 
sa de cimento e a r e i a ao ­1¾¾ 1 
t r a ç o 1­5: 
Na cave 13,00 0,60 3,40 26,520 
Idem, idem 2 3,00 0,50 3,40 10,200 
Idem a t é a Torre 4,50 0,40 3,40 6,120 
Lado l a t e r a l esquerdo 5,50 0,50 3,40 9,350 
­tdem das r e t r e t e s 4,70 0,40 3,40 6,392 
Na fachada p r i n c i p a l 11,50 0,60 10,00 69,000 
Idem, idem 2 3,00 0,50 7,10 21,300 
Idem, idem 4,50 0,50 3,10 6,975 
Na fachada l a t e r a l 
D i r e i t a 37,00 0,40 6,00 88,800 
Idem, idem 11,30 0,40 3,00 13,560 
Idem, idem cave e esfcadaria 9,00 0,40 3,20 11,520 
Idem, idem 9,00 0,60 2,00 10,800 
Na fachada l a t e r a l esquerda 30,00 0,40 6,00 72,000 
Idem, idem 11,30 0,40 3,00 13,560 
Junto a Torre 4,20 0,40 3,10 5,208 
Na t o r r e 6,00 0,80 26,50 127,200 
Idem, idem f r e n t e 4,40 0,80 26,50 93,280 
Idem lado den t ro 6,00 0,80 30,00 144,000 
Idem, idem l ado 4,40 0,80 30,00 105,600 
Entradas l a t e r a i s 2 3,50 0,40 3,00 8,400 
Fachada p o s t e r i o r 12 12,00 0,60 12,40 89,280 
Idem, idem 2 6,50 0,40 4,00 20,800 
Nas paredes Nartex 2 5,50 0,60 10,00 66,000 
Idem Nartex e nave 16,50 0,40 3,00 19,800 
Idem e n t r e b a t é s t e r i o e e s ­
cada 4,50 0,40 3,40 6,120 
Nas paredes l a t e r a i s dos 
a rcos à c o r n i j a 2 31,10 0,50 7,00 217,700 
Nos ar ranques 10 1,20 0,50 3,00 18,000 
Idem no seguimento 2 11,50 ' 0,50 12,60 144,900­ 1.432,385 

A deduzi r (vãos) 

Na cave 2,00 0,40 2,30 1,840 
Idem 1,10 0,50 2,30 1,165 
Idem na p o r t a da t o r r e 
No pavimento da nage: 

1,10 0,80 2,30 2 f024 Idem na p o r t a da t o r r e 
No pavimento da nage: 

1,10 0,80 

Do Nar tex para o coro 2 1,10 0,60 2,20 2,904 
Do Nar tex para a Nave 2 2,10 0,40 2,20 3,696 
Ent re a Sa la e Torre 1,10 0,40 2,20 0,968 
Na Torre 1,10 0,80 2,20 1,936 
Nas Fachadas: 
P r i n c i p a l 2 
Rosacea 2,00 3,1416 0,60 7,539 
V i t r a i s 4 0,30 0,50 4,50 2,700 
Idem 2,00 0,50 0,60 0,600 
L a t e r a l d i r e i t a 1,60 0,40 2,20 1,408 
Idem, idem 4,40 0,40 1,40 2,464 
L a t e r a l esquerda 4,40 0,40 1,40 2,464 
P o s t e r i o r 2 2,40 0,40 1,40 2.688 

A t r a n s p o r t a 36,196 1.432,385 
M ­ Papelaria Modelo ­ Loloi, 76 ­ Parlo 
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ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

T r a n s p o r t e 36 ,196 1 . 4 3 2 , 3 8 5 

Nas e n t r a d a s l a t e r a i s 2 1,10 0 , 4 0 2 , 2 0 1,936 
Na T o r r e 0 , 3 0 0 ,80 2 , 0 0 0 f 4 8 0 3 8 , 61$ Na T o r r e 0 , 3 0 0 ,80 

m3 
1 . 3 9 3 , 7 7 3 

Arte n o 
D e g r a u s e p a t a m a r e s em c a n ­

t a r i a a p i c o g r o s s o ; a s s e n t i 
s o b r e fundação de b e t ã o 

p o b r e : 
Degraus 18 2 1 , 4 0 0 , 3 0 0 , 2 0 3 3 , 1 1 2 
P a t a m a r e s 2 1 , 4 0 2 , 1 0 0 , 2 0 8 , 9 8 8 m2 
Idem 

iïifi 12« 
2 1 , 4 0 7 ,00 0 , 2 0 2 9 t 9 6 0 72 ,060 Idem 

iïifi 12« 
2 1 , 4 0 7 ,00 0 , 2 0 72 ,060 

Remoção de t e r r a s a d i t a n c i a 
média de 30 m e t r o s : 
Remoção de t e r r a s a d i t a n c i a 
média de 30 m e t r o s : 
Medição do A r t i g o 1« 2 .247 ,994 
208 p a r a empolamento 

*.J- V. J 
nO 449 r59< m3 

2 . 6 9 7 , 5 9 3 
208 p a r a empolamento 

*.J- V. J 
nO m3 

2 . 6 9 7 , 5 9 3 

Arttffo 138 
n ^ ^ i i i T * ■"" ^^™ 

liiíSJpO» 
liULC ADE DE A RQUITEC "URA 

■ tj tf «IMSNTQ ARMJVPQ; UN IVERS DA DE DO 3ORTO 
r&*~— ■ tj tf \ » 

Em p i l a r e s 
Na cave 2 0 , 8 0 0 , 6 0 3 ,50 3 ,360 

wWÊû Em p i l a r e s 
Na cave 2 0 , 8 0 0 , 6 0 3 ,50 3 ,360 í JSÉggj, 
Idem, idem 3 0 , 8 0 0 , 3 0 3 ,50 2 , 5 2 0 
Idem, idem 2 0 , 3 0 0 , 3 0 4 , 2 0 0 , 7 5 6 
£m v i g a s 
Na cave s o b ­ o s ­ p i l a r e s 1 6 , 9 0 0 , 8 0 0 , 3 0 4 , 0 5 6 
Idem, idem 8 ,10 0 , 3 0 0 , 4 0 0 ,972 
P a d i e i a a da p o r t a p r i n c i p a l 9,80 0 , 6 0 0 , 6 0 3 , 5 2 8 
No c o r o 9,80 0 , 4 0 0 , 5 0 1,960 
Na p a d i e i r a d a s p o r t a s da 
f a c h a d a l a t e r a l e s q u e r d a 8 ,10 0 , 4 0 0 , 3 0 0 , 9 7 2 
Idem dos c a i x i l h o s da f a c h a ­
da l a t e r a l e s q u e r d a 2 , 5 0 0 , 4 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 
No Coroamento da T o r r e 3,50 3 ,50 0 , 1 2 4 , 4 7 0 
Na l a g e do Goro 1 1 , 5 0 6 ,40 0 , 1 5 1 1 , 0 4 0 
Nas c o b e r t u r a s l a t e r a i s 2 35 ,40 3 ,70 0 , 1 5 3 9 , 2 9 4 
Idem, idem 2 12 ,00 4 , 2 0 0 , 1 5 15 ,120 m3 
Idem, idem í 

A r t i g o 140 

5 ,00 4 , 5 0 0 , 1 5 3 ,375 9 1 , 7 2 3 Idem, idem í 

A r t i g o 140 

5 ,00 4 , 5 0 0 , 1 5 9 1 , 7 2 3 

Cimento armado em e s c a d a s : 
Na t o r r e , d e s d e a cave acima 
( d e g r a u ^ 150 1,00 0 , 3 0 0 , 1 8 6 ,600 
Viga a l c a i x e 5 6 , 0 0 0 , 1 2 0 , 3 0 . 2 , 0 1 6 m3 
P a t a m a r e s 10 1,00 1,00 0 , 1 2 l f 2 0 0 9 ,816 

M­ Papelaria Modelo ­ Ulos, 76 ­ Porle 
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DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
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SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

CAPITULO II 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Artigo 150 

Liniias de estuque e cnacea* 
mento em tantos, incluindo 
rede cerâmica: 
Na Nave Central 
Mo Altar­M<5r 
Nos Anexos 

Artjgp lçc 

Soalno de madeira de pinno 
assente à fiada, incluindo 
o travejamento: 
Na Nave central 
No Altar­Mor 
Na catequese 
Idem, idem 
Na Sacristia e Pároc 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Nas escadas para o coro 
Na Sala e corredor 

B|F 

Artigo 178 

Soalno de madeira de pinno, 
assente sobre cnaços de ma­
deira de castanho: 
Na cave 
Hall0 e Sala das reuniões 
Idem, idem 
Idem, idem 
Nas arrecadações 
No corredor 
Na escada 
No coro e anexos 
Idem anexos 

Ar„tj.gp Xga 

Roda­pé de madeira de pinno 
de 0,15 de alto : 
Na Nave 
Na catequese 
Na Sacristia e pároco 

A transportar 
M ­ Papelaria Modelo ­ Lolos. 7B ■ Porto 

29,60 
11,50 
10,80 

29,70 16,50 
11,50 10,30 

9,60 6,00 
4,20 2,30 
5,60 4,40 
6,00 3,00 
5,60 1,40 
4,10 2,00 
4,50 2,40 
4,50 4,50 

73,00 
30,00 
52,00 

12,00 
10,20 

6,00 

21,50 7,50 
1,60 1,00 
4,50 1,00 

16,20 11,00 
4,50 1,50 
1,20 4,40 

10,30 5,50 
4,50 1,60 

356,40 
117,30 
129, 60 

m2 
603y30 

m2 
765,49 

m2 
430,23 
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DIMENSÕES MÉDIAS 
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ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
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SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

Transporte 
Nas escadas 
Na sala 

artigo 19Q 

Apaiàelamentos e alizares de 
madeira de pinho, em paredes 
de grossura: 
No Nartex 
Do Nartex para as escadas 
Na Torre 
Do Altar­M<5r para a sacristia 
e catequese 
No coro 

Artigo 200 

Alizares de 3 faces de madei 
ra de pinho em divisórias de 
tijolos: 
Na cave 
Na Catequese, sacristia e pá: 

40,00 
15,00 

2 
2 

2 
2 

8,20 
5,40 
5,40 
5,40 
5,40 

2 
•oco 
5 

Idem, idem 

4,80 
5,40 
6,00 

DAD.E DO .POR 
Artigo 2ia 

Portas interiores de madeira 
de pinho,assentes,incluindo 
ferragens: 
Na cave e retretes 
Idem, idem 
Para a Torre e arrecadações 
2« pavimento: 
Entrada da Torre 
Na sala da catequese 
Do Altar­Mor para a cateque­
se e sacristia 
Retretes 
Sacristia e pároco 
No coro 

Artigo 23« 
Portas de madeira de castannfc 
para envernisar, assentes, 
incluindo ferragens: 

2 
4 
2 

2 
2 
3 
2 

Do Nartex 
Do Nartex 

para as escadas 
para a Nave 

2 
2 

0,70 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

0,25 
0,25 
0,25 

e,8o 
0,60 
1,10 
1,10 
1,40 
1,10 
0,70 
0,80 
0^80 

URA 

2,20 
1,90 
2,20 
2,20 
2,20 
2,20 
2,20 
2,20 
2,20 

1,10 
2,20 

2,20 
3,10 

155,00 
40,00 
15,00 

11,48 
9,72 
4,86 
9,72 
9.7Q 

2,40 
6,75 
1.50 

3,08 
4,56 
4,84 
2,ao 
3,08 
4,84 
3,08 
5,28 
3.52 

4,34 
13,64 

210,00 

ÍB 

m2 
45,48 

m2 
10,65 

m2 
34,68 

m2 
18,48 

M­ Papelaria Modelo ­ l.olos, 76 ­ Porto 
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Ar t igo 23g 

Caixilhos exteriores de ma­
deira de castanho, de 0,032 
de espessura assentes, inclu-j-
indo ferragens : 
Fachada principal 
Fachadas Laterais 10 

Artigo 348 

Portas exteriores de madeira 
de castanho de 0,045m/m de 
espessura, assentes incluin­
do ferragensï 
Nas entradas Laterais 

Artigo 25g 

Degraus de esàada de 1,10 de 
comprimento, assentes, inclu 
indoe empernamento alcaixe 
e guarda: 

1,80 
0,70 

6C» 0, 1,30 
1,08 
9,10 

1,00 2,20 4f40 

RTO 
UN Nas escadas para o coro 

(degraus) 
CAPITULO III 
OBRA PS TROLHA 

Artigo 360 
Cobertura em telha tipo Re­
gional assente incluindo, 
vedações e cumes: 
Na cobertura da Igreja 

Artigo 27g 

Vedação de terraços sistema 
8.A.L.: 
Nas p a r t e s l a t e r a i s 
Idem, idem 
Idem, idem 

IVERS 

38 

ADEDE 
DADE DO 

.DOCUMEN 

ARQUITEC 
>ORTO 

AÇÃO 

49,00 

2 
2 
2 

35,50 
11,50 
15,00 

URA 

jaa. 

6,50 ¢37.09 

3,30 
4,30 
5,50 

234,30 
98,90 
27f50 

m2 
10,18 

m2 
4,40 

38 

m2 
637,00 

m2 
360,70 

M- Papelaria Modelo - Lolci, 76 - Parlo 
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zS ESPESSURA 

Artico 280 

Impermeabilisação de paredes 
i n t e r i o r e s e ex t e r io re s : 

Iffft^jjil Artico 280 

Impermeabilisação de paredes 
i n t e r i o r e s e ex t e r io re s : 

Artico 280 

Impermeabilisação de paredes 
i n t e r i o r e s e ex t e r io re s : /CroPj»™» 
No i n t e r i o r da cave 126,0C 3,40 428,40 ,''/Ki33E%siSMBI£/w * 

No ex te r io r 
Fachada p r inc ipa l 11,50 10,00 1Ï5,00 |Nfi$íi»y 
Idem, idem 2 3,00 7,10 42,60 
Idem , idem 4,50 3,10 13,95 
Na fachada l a t e r a l d i r e i t a 37,00 6,00 222,00 
Idem, idem 11,30 3,00 33,90 
Idem idem 50,00 6,00 300,00 
Idem, idem junto da escada 16,00 2,50 40,00 
Na fachada Pos ter ior 12,00 12,40 148,80 
Idem, idem 2 6,50 4,00 52,00 
Na fachada l a t e r a l esquerda 30,50 6,00 183,00 
Idem, idem 11,30 3,00 33,90 
Idem, idem 43,50 6,00 261,00 
Na Torre 4 6,00 28,50 636,00 
Junto da escada 8,00 2,00 16,00 m2 
Nas entradas l a t e r a i s 

A deduzir: 

2 3,50 3,00 21 r00 2.547,55 Nas entradas l a t e r a i s 

A deduzir: 

V , w v 

Portas na cave 2 kT^irr 1,10 2,20 4,84 
Caixilhos 2 H 2,00 2,00 8,00 
Portas 3 ' 1 1 1 2,00 3,00 18,00 
Nas entradas l a t e r a i s 2 1,00 2,20 4,40 
Nas facnadass l a t e r a i s 

\ UNI 
UED í̂ DE DE A 4,00 1,30 10f40 45 r64 Nas facnadass l a t e r a i s 

\ UNI VERSI DADE DO F ORTO m2 
\ 1 2.501,91 CEN RO DE DOCUMENT, \ÇÃO 

Artieo 29« 

Emboço reboco guarnecimento 
em paredes ex te r io res com 
argamassa de cal h id ráu l ica 
cimento e a re ia ao t raço 
1-1-7, incluindo caiação: 
Fachada p r inc ipa l 11,50 i a , 00 115,00 
Idem idem 2 3,00 7,10 42,60 
Idem,idem 4,50 3,10 13,95 
Fachada l a t e r a l d i r e i t a 37,00 6,00 222,00 
Idem, idem 11,30 3,00 33,90 
Idem, idem 50,00 6,00 300,00 
Idem, idem junto da escada 16,00 j 2,50 40,00 
Na fachada pos te r io r 12,00 12,40 148,80 
Idem, .idem 2 6,50 4,00 52,00 
Na fachada l a t e r a l esquerda 30,50 6,00 183,00 
Idem, idem 11,30 3,00 33,90 
Idem, idem 43,50 6,00 261,00 
Na t o r r e 4 6,00 26,50 636,00 
Junto da escada 8,00 2,00 16,00 m2 
Nas entradas l a t e r a i s 2 3,50 3,00 21.00 2.119,15 Nas entradas l a t e r a i s 2 3,50 3,00 2.119,15 

M . Papelaria Modaïo - tolos, 76 - Porto 
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SUPERFICIES OU VOLUMES 
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Artigo spa 
Massame de betão devidamente 
impermeabilisado para recebei 
soalho ou mosaico: 
Na cave 
Idem, idem 
Idem " 
Nos Sanitários da Sacristia 
e Catequese 

Artigo 31C 
Divisórias de tijolo furado 
de 0,30 x 0,15 x 0,08, assen­
te 1/4 de vez com argamassa, 
de cimento, e areia ao traço 
1-4: 

21,50 
16,50 

4,50 
4,30 
2,10 

8,00 
11,00 

4,50 
2 ,10 

1,90 

Q|F 4 
2 

Na guarda da escada 
Na cave 
Idem idem j 
Idem, idem 
Na Catequese 
Idem, idem 
Na Sacristia 
Idem,idem 
Idem, idem 

CENTRO Di 

M 

A Deduzir: 
Na cave 
Idem, idem 
Na catequese e Sacristia 
Idem, idem 

Artigo 32Q 
Emboço e reboco em tectos 
de rede cerâmica com arga­
massa de cal hidráulica, ci­
mento e areia ao traço de 
1-1-6: 
Medição do Artigo 15« 

Artigo 330 
Emboço reboco em tectos de 
lage de betão com grgamassa 
de cimento e areia ao traço 
de i""4* 

Paftalaria Modelo - Lóios, 78 - Porto 

LD^ 

56,00 
4,50 
1,00 
1,60 
6,00 
2 ,20 

»V\J 
5,50 
2,30 

O 
íQUITECTlU 
ORTO 

;ÃO 

2 
4 
5 
1 

0,70 
0,60 
0,80 
1,00 

0,70 
3,30 
2,50 
2,50 
4,50 
4,50 
4,50 

4,5C 
4,50 

2,20 
1,90 
2,20 
2,20 

172,00 
181,50 

20,25 
9,03 
3.99 

39,20 
14,85 
10,00 

8,00 
27,00 

9,90 
54,00 
24 ,75 
1Q.55 

198,05 

3,08 
4 ,56 
8,80 
3,20 

603 f30 

m2 
386,77 

m2 
198,05 

1.8.64 
m2 

179,41 

m2 
603,30 
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No Nar tex 
Nas escadas (Média) 
Na sala e corredor 
Na nave(entre os arcos) 

Artigo 34S 

Estuque a gesso em tectos: 
Medição dos Artigos 32C e 33« 

Artigo 55C 

Emboço e reboco em paredes 
interiores: 
Na cave 
No Nartex 
Nas escadas 
Na Sala e corredor 
Nas partes dos Altares 
Idem, idem 
Nas partes dos arcos 
Idem, idem lado da Nav< 
No altar-mór 
Na Catequese 
Na Sacristia e pároco 

2 

2 

10,30 
4,50 
4,50 

30,00 

5,50 
2,00 
4,50 
4,20 

2 
4 
2 
2 

FACU 
UIWER 
CEN 

A Deduzir : 
2 Vezes a Medição das portas 
interiores 
Na entrada principal 
Na entrada para a Nave 

Artigo 3<?° 
Estuque a gesso em superfi­
cies rebocadas : 
Medição do Artigo anterior 

Artigo 37g 

azulejo branco em paredes 
incluindo tiras, cantos côn­
cavos e convexos: 
Sfas r e t r e t e s da Cave 
Nas retretes da Catequese e 
Sacristia 

126,00 
32,00 
13,00 
22,50 
30,00 
3,00 
30,00 
30,00 
32,00 
44,00 
71,00 

DOCUMENTAÇÃO 

4 , 0 0 
2 ,30 

O 
}UITEC" 
RTO 

27 ,00 

7 ,30 

3 ,40 
3 ,30 

30 
30 

80 

3 , 
3 , 

6 , _ 
6,80 
2,50 
7,50 

12,00 
3,20 
8,30 

3,00 
3 ,00 

1,50 

1,50 

56,65 
18,00 
20,25 

252 f00 

95Q.20 

428,40 
105,60 

85,80 
74,25 

408,00 
81 ,60 

150,00 
450,00 
384,00 
140,80 
305.50 

69,36 
24,00 
3.3.8Q 

40,50 

3A.9Q 

m2 
346,90 

m2 
950,20 

m2 
2 .613,75 

lazjLfi 
m2 

2 .506,59 

m2 
2 .506,59 

m2 
62,40 
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COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Artifito 38S Artifito 38S | :■: :S;$i0!O5ft | 

Mosaico n i d r a u l i c o em p a v i ­
• 

^¾¾¾¾¾¾^ 
mentos i n c l u i n d o roda ­pó : 
Nas r e t r e t e s da Cave 
Nas r e t r e t e s da ca tequese e 
S a c r i s t i a 

A r t i s o 39C 

2 

2 

3,20 

2,30 

2,30 

2,10 

14,72 

9 f66 

pSaly mentos i n c l u i n d o roda ­pó : 
Nas r e t r e t e s da Cave 
Nas r e t r e t e s da ca tequese e 
S a c r i s t i a 

A r t i s o 39C 

2 

2 

3,20 

2,30 

2,30 

2,10 

14,72 

9 f66 
m2 

24,38 

mentos i n c l u i n d o roda ­pó : 
Nas r e t r e t e s da Cave 
Nas r e t r e t e s da ca tequese e 
S a c r i s t i a 

A r t i s o 39C 

2 

2 

3,20 

2,30 

2,30 

2,10 
m2 

24,38 

Guarnecimento com argamassa 
de cmmento e a r e i a ao t r a ç o 
1­3 em escadas : 
Na Escada da Tor re : j 
Degraus 
Patamares 
Viga Alca ixe 
Soco 
Na guardiã ^ ^ ^ ^ _ 

150 
10 

2 

1,00 
1,00 

56,00 
66,00 
56,00 

"t ^"^v 

0,50 
1,00 
0,50 
0,20 
0,70 

75,00 
10,00 
28,00 
13,20 
78,40 

m2 
204,60 

Artigo 4Q» | H | J >R1 O 
Tubo de gré s 0,10 de diamètre 
a s s e n t e s e envolvidos em 

> 
VERSI 
TRO Dl 

ADEDEA 
DADE DO F 
DOCUMENT 

ÍQUITECI 
ORTO 
\ÇÃO 

URA 

b e t ã o : 
No c o l e c t o r das r e t r e t e s 
à ca ixa de fo ra 72,00 78,00 

m2 
72, 00 

ArtJ.«? 41 e 

Tubo de gré s 0,08 de diâme­

t r o a s s e n t e e envolvido em 
b e t ã o : n a l i g a ç ã o dos s i f õ e s m2 
as ca ixa s 30,00 30.00 30,00 

■,6 Art igo 42e 

Si fões de p á t i o 0,10 a s s e n ­

t e s i n c l u i n d o tampas de f e r ­

ro : 3 3 3 

AÏ­URO 43« 

Caixas de v i s i t a de tfejolo 
r e v e s t i d o i n c l u i n d o tampas 
h i d r á u l i c a s : 4 4 4 h i d r á u l i c a s : 4 4 

M ­ Papelaria Modelo ­ Lota, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

w «o 
< w 
ui z 
a. < 

■ : 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

w «o 
< w 
ui z 
a. < 

■ : 
COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO IV 
' 

CAPITULO IV 
' 
|, s t o o 

OBRA DE CERRALHEIRO 
/ / KB 

A r t i g o 44« r—i Kr' 
C o b e r t u r a m e t á l i c a : m2 
No c o r p o da Nave e A l t a r ­ M ó r 

Artigo 45* 

2 4 7 , 8 0 6,00 576 r 60 5 7 6 , 6 0 No c o r p o da Nave e A l t a r ­ M ó r 

Artigo 45* 

2 4 7 , 8 0 6,00 5 7 6 , 6 0 

Por t a s j s e c a i x i l h o s de f e r r o ; 
Na e n t r a d a p r i n c i p a l 2 * > 4 , 2 0 3 ,30 2 7 , 7 2 
Na f a c h a d a L a t e r a l e s q u e r d a 3 2 , 1 0 3,10 1 9 , 5 3 
Idem, idem 4 , 1 0 3 , 1 0 1 2 , 7 1 
Nos c a i i i l h o s da f a c h a d a m2 
l a t e r a l d i r e i t a 

A r t i g o 4^0 

G r a d e s de f e r r o T e c a n t o ­

9 

> T 3 1 
2 , 0 0 

Ci 
2 , 2 0 8 r 8 0 6 8 , 7 6 l a t e r a l d i r e i t a 

A r t i g o 4^0 

G r a d e s de f e r r o T e c a n t o ­

9 

> T 3 1 
2 , 0 0 

Ci 
2 , 2 0 6 8 , 7 6 l a t e r a l d i r e i t a 

A r t i g o 4^0 

G r a d e s de f e r r o T e c a n t o ­
fiV 1 KJ 

n e i r a : 
Na f a c h a d a p r i n c i p a l 
Na T o r r e 

4 <VDE DE A 0 , 3 0 4 , 5 0 5 ,40 Na f a c h a d a p r i n c i p a l 
Na T o r r e VS?SI DADE DO F 0 , 4 0 2 0 , oO 1 6 , 0 0 
Nas f a c h a d a l a t e r a i s 4 DOCUMENT l y50 0 , 5 0 3 ,00 m2 
Idem , idem 

CAPITULO V 

20 0 , 2 0 1,20 4 r 8 0 2 9 , 2 0 Idem , idem 

CAPITULO V 

20 0 , 2 0 1,20 2 9 , 2 0 

OBRA DE raiLSIRO 1 

PIÇiíMilHQ. 

A r t i e o 478 

A l g e r o z e s em chapa de Zinco 
n« 1£1 com 0 , 6 0 de d e s e n v o l v i 
mento e j u n t a s de d i l a t a ç ã o 
a s s e n t e s : m2 
Na C o b e r t u r a 

A r t i e o 48C 

2 4 9 , 0 0 98 r 00 98 ,00 Na C o b e r t u r a 

A r t i e o 48C 

2 4 9 , 0 0 98 ,00 

C o n d u c t o r e s v e r t i c a i s em 
chapa de Z i n c o Nfi 140 a s s e n ­

t e s i n c l u i n d o ô a p i t e i s : ml 
Sas p a r t e s L a t e r a i s 6 1 2 , 0 0 72,00 7 2 , 0 0 

M ­ Papolari» Modelo ­ Loioi, 76 ­ Porlo 



D E S I G N A Ç Ã O 

ta M 
< UJ 

ui z 
a. < 
u.5 

• m z » 

DIMENSÕES MÉDIAS 

C O M P R I ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

Artigo 498 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1" assente incluindo acessfe 
sorios: 
Da ligação do deposito para 
a alimentação das retretes 
da Gave 

Artigo 5Qg 
Tubo de ferro galvanisado 
3/4" assente incluindo aces­
sórios: 
Diversas Ligações 

Artigo 5ic 
Tubo de ferro Galvanisado 
de 1/2'* assente incluindo 
acessórios: 
Nos Ramais 

50,00 

40,00 

RTO 
Artigo 52C 

Retretes em faiança tipo 
Abelua, assentes prontas, 
a funcionar: 
Na cave 
Na Catequese e Sacristia 

28,00 
FACÍULDKDE DE ARQUITE 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

O C U M E N T A Ç Ã O 

4 
2 

Ar.tigQ 5?g 
ô Bidts em faiança assentes prcfn-

tos a funcionar: 
Na Catequese e Sacristia 

Artigo 540 

Lavatórios Rectangulares de 
0,56 x 0,32 assentes com tor­
neiras prontos a funcionar: 
Na Cave 
Na Sacristia e Catequese 

50,00 

ML9£L 

28f00 

4 
2 

2 
_2_ 

50,00 

ml 
40,00 

ml 
28,00 

6 

M - Papelaria Modelo - Lolns, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

Art igo 550 

Depósitos em Luzalite com a 
capacidade de 500 LO assente 
com torneira de bóia: 

CAPITULO VI 

osRA m uwssm s 
PINTOR: 

Artigo 560 

Vidraça lisa de 0,003 de es­
pessura assente sobre ferro: 
Nas portas da entrada prin­
cipal 
Nas portas da Fachada Latera! 
No caixilho da fachada Late­
ral 

ArUflo 570 
Vidraça lisa de 0,002 de 
espessura assente: 
Medição dos caixilaos 

Artigo 58Q 
Vidros em côr assente sobre 
ferro: 
Medição das grades, fie ferro 
T e cantoneira 

Artigo 590 

Pintura a tinta de ol$o a 
3 demãos e uma de esmalte 
sobre ferro e com aparelho 
de Zarcão: 
Medição dos Artigos 44a e 45< 

O H 
LU Z 
0. < 

Sri 
• LU 

Z (I) 

UNIVERSI 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

R 
DADE DO FORTO 
DOCUMENT 

4,00 
1,80 

60 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2,80 
2,80 

2,00 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

22,40 
15,12 

3.3Q 

i>«^—JJBL— 

2¾.20 

97,9$ 

m2 
40,82 

m2 
10,18 

m2 
29,20 

m2 
97,96 

M- Papelirlt Modelo - Lóios, 76 - Parlo 



D E S I G N A Ç Ã O 

V) <j> 
O h u z 
Q. < 

Sri 
» S 

• m 
z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

Ar t igo 60S 

Pintura a tinta de olèo a 
3 demaos sobre cnapa, sendo 
uma de Zarcão: 
Em algerozes 
Em conductores 

Artigo 6ic 

Pintura a tinta de olfio a 
3 demaos e uma de esmalte, 
sobre madeira: 
Em roda-Pê* 
Em apainelamentos 
Em alizares das divisórias 
de tfcjolo 
Em portas interiores 
Em caixilhos exteriores 
Em portas exteriores 
Nas guardas e alcaixe das 
escadas 

98,00 
72,00 

1,20 
0,30 

IF 
\ 

Artigo 62c 
Verniz de boneca: 
Nas portas e Nartex 

CAPITULO VII 
PIVEÍJSQS 

Ar t igo 65g 

Pia Bapt ismal em g r a n i t o : 

ArUgQ §4g 

V i t r a l da Rosacea: 

FAÇ 
UN 
CEN 

2 

2 

dl 
VERSI 

210,00 

34,68 

4,40 

12,00 

0 ,25 

0 
ARQUITECTUR 

1,30 
DADE DO FORTO 

>OCUMENT|\ÇÃO 

18,48 

2,00 X 2,00x3 ,1416 

117,60 
3Ã.6Q 

52,50 
45,48 
10,65 
69,36 
10,18 
8,80 
51f20 

36r96 

12r56 

L ^ ^ 

Kv, 

m2 
139,20 

m2 
228,17 

m2 
36,96 

m2 
12,56 

'^v^JÁ^ 

/ V \ - Papelaria Modelo - Lóios, 70 - Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

t f f f PROVA FIflAL PARA OBTENDO DO DIPLOMA DE ARJ 

fff ÍQRMIâ fff 

Trabaluador ï  
Pedreiro 
Montante 
Rapaz 
Asfaltadór 
Carpinteiro 
Trolha 
Serralheiro 
Picheleiro 
Vidraceiro 
Pintor 
Canteiro 
Cimenteiro 

^ ^ V l XT v_>J-LV J- v^J 
« f MATERIAIS H f )E ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . 

Cimento 
Areia 
Agua 
Carro de bois 
Asfalto 
Dinamite 
Rastilho 
Capsulas 
Alcatrão 
Lenha 
Diatomite 
Brita x  Ferro para betão 
Madeira de pinho 
Prego 
Ferro em obra 
Rede Cerâmica 
Madeira de castanho 
Dobradiças para janela 
Parafusos 
Crémone  
Cola de carpinteiro 
dobradiças para portas. 
Fechadura tipo Xaile 
Fecho de correr 
Puchador 
Dobradiça de porta interior 
Fechadura de porta interior 
Puxador crornado 

E - 'apoiaria Modelo • Lotos, 70 - Poria 

/ -

Hora 

t t 

tt 

t t 

tf 

tt 

t t 

t t 

tt 

t t 

t t 

kg 
m3 
Hora 
kg 
tt 

m 
cada 
kg 

tt 

m3 
kg 
m3 
kg 
tt 

m2 
m3 
cada 

kg 
cada 

tt 
tt 
tt 
ti 

n,<-

2*25 
3*00 
3*50 
1*25 
3*00 
3*50 
3*25 
4*00 
4*00 
4*00 
4*00 
3*75 
3*00 

*80 
40*00 
5*00 
12*00 
1*80 
25*00 
1*20 
1*20 
3*60 
#50 

26*00 
40*00 
3*80 

75o*00 
8*00 
6*50 
18*00 

1.500*00 
4*50 
#10 

28*00 
16*00 
12*00 
120*00 
6*00 
16*00 
8*00 

'70*00 
12*00 

_ ' 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

Tel i ia 
Cal hidráulica. 
Sebo 
Pedra hume... 
Cal em pedra. 
Gesso 
Azulejo decorativo 

" branco 
Mosaico hidráulica 
Tubo de grés de 0,10 
" " " " 0,12 

Ferro perfilado 
Tubo de ferro galvanisado 0 1/42 

3/2 " 
1 /2" 

1 1 /4" 
1" 

3 / 4 " • • • • • 
1 /2" 

» » 
t t i f 

ff ff 

n 
Tf 

f f 

f f 

f» 

tf 

Escápulas de 
H «f 

t t 

i t 

V i d r o de 2 m/m 
" moldado 

M i s s a de 1 ^ 1 ¾ . ^ ^ ^ 
Tinta de Esmalte........ ,%E.R.SJ?Í^ ??.P.°.R.TP. 
F o l h a de l i x a ;)W£PPWW WAç$p 
G a s o l i n a 

Ou*:.. ty~ 
yU-

cada 
kg 

« 
t t 

« 
cada 

tt 

m2 
m 

t t 

kg 
t t 

t t 

« 
t t 

cada 
tt 

tt 

m2 
t t 

kg 
t t 

t t 

cada 
LO 

1#«5 
#60 

12#00 
6#00 

#60 
1#10 
2 #50 
1#65 

50 #00 
16#00 
19#50 

3#Ô0 
19#50 
16#50 
14#00 
10 #50 

1#80 
1#80 
1#30 
1#30 

56#00 
100#00 

20 #00 
10#00 
80 #00 

#60 
5#00 

E- Papelaria Modelo - Lolus, 7 6 - P a r t i 



BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

* + + +PRfWA T?THAT. PARA ORTTÍNLÍAO DO DIPLOMA M À ÎÛTTTTJKITO+++ + 

++++ TJMA IGREJA ++++ 

PREÇOS COMPOSTOS 

++++ TJMA IGREJA ++++ 

PREÇOS COMPOSTOS 
p O R T ' T . ; 

NO 10 

++++ TJMA IGREJA ++++ 

PREÇOS COMPOSTOS 

a f ■ |5S1H NO 10 

++++ TJMA IGREJA ++++ 

PREÇOS COMPOSTOS 

a r" |5S1H 
E s c a v a ç ã o de 1 m3 de 
t e r r a compacta em 
a b e r t u r a de a l i c e r c e s : 

3 h . de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s p a r a s e g u r o s 
s o c i a i s 

7% dos j o r n a i s p a r a abono 
de f a m i l i a 

5*40 

1*08 

a 37 

E s c a v a ç ã o de 1 m3 de 
t e r r a compacta em 
a b e r t u r a de a l i c e r c e s : 

3 h . de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s p a r a s e g u r o s 
s o c i a i s 

7% dos j o r n a i s p a r a abono 
de f a m i l i a 

6*85 

l emoção de 1 m3 de t e r 
r a em c a r r o de mão, 
à d i s t a n c i a media de 

­ T r a n s p o r t e : 
x= 0 , 0 2 x D x H « 

m 0 , 0 2 x 30 x 2*25 . 
1 n . de t r a b a l h a d o r p a r a 

2*25 
*45 
*15 

1*35 

• 

óu m e l r o s : 

ml 
b a l d e a r 

20% dos j o n 
7% " 

l a i s 
• pa abono 

2*25 
*45 
*15 

1*35 

• 

óu m e l r o s : 

ml 
b a l d e a r 

20% dos j o n 
7% " 

l a i s 
• pa abono 

2*85 

10*50 
6*00 

*25 

1*35 

3*00 

3*75 
1*U 
3*00 

36*76 

• 

N030 
Ext r a ç ã o de 1 m3 d( 
p e d r a p a r a a l v e n a r 
e seu t r a n s p o r t e ei 
c a r r o de b o i s , a d 
t a n c i a m é d i a de 2.( 
m e t r o s : 

3 

La 
ii 

i s ­

300 

FACULDAL 

imdemnisaçai 
3 i i . de mon­
2 h . de ped: 

0 , 2 i i . de r a ; 
0 , 1 5 kg de d 
1,2 m. de r a 
2 , 5 c á p s u l a s 
T r a n s p o r t e : 

X ­ 4 . 0 0 0 

)E DE ARQUITECTURA 
vDE DO PORTO 
ban te 
r e i r o 
paz 
I n a m i t e 
3 t i l h o 

I 600 . 1 0 „ n n 

2*85 

10*50 
6*00 

*25 

1*35 

3*00 

3*75 
1*U 
3*00 

36*76 

• 

2 , 5 0 0 x 0 , 6 " 

2*85 

10*50 
6*00 

*25 

1*35 

3*00 

3*75 
1*U 
3*00 

36*76 

• 

0 , 8 h . t r a b a l h a d o r pa c a r g a 
e d e s c a r g a 

20% dos j o i m a i s 
7^, " ■ pa abono 

10% * m a t e r i a i s pa admin i s ­
t r a ç ã o 

1*44 
3*63 
2*63 

4*4i 

0 , 8 h . t r a b a l h a d o r pa c a r g a 
e d e s c a r g a 

20% dos j o i m a i s 
7^, " ■ pa abono 

10% * m a t e r i a i s pa admin i s ­
t r a ç ã o 

23*09 52*47 

N« 40 
1 m3 de a r g a m a s s a de 
c i m e n t o e a r e i a ao 
t r a ç o 1­5 , em vo lume: 

350 kg de c i m e n t o 
1 m3 de a r e i a 
260 L0 de agua 
10 h . de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

tf A n » pa abono 
2% n m a t e r i a i s pa queba 

10% " ,f 

22*50 
4*50 
1*57 

280*00 
40*00 

1*50 

6*42 
32*1E 

N« 40 
1 m3 de a r g a m a s s a de 
c i m e n t o e a r e i a ao 
t r a ç o 1­5 , em vo lume: 

350 kg de c i m e n t o 
1 m3 de a r e i a 
260 L0 de agua 
10 h . de t r a b a l h a d o r 
20% dos j o r n a i s 

tf A n » pa abono 
2% n m a t e r i a i s pa queba 

10% " ,f 

28*57 360*08 

£ , ­ Capelapla Modelo ■ Laos, 76 ­ Parlo 



DESIGNAÇÃO 

NO 5fi 
1 m3 de alvenaria em 
alicerces, assente com 
argamassa de cimento 
e areia ao traço 1­5 
em golume: 

NO 60 
1 m2 de imperméabilisa 
ção de sobre­leitos de 
alicerces c/ manta de 
asfalto de 0,01 m. de 
espessura: 

No 7« 
Gusto da extracÇâbà 
barra e cunha de 1 m3 
de pedra para alvenaràf 
aparelhada ou cantaria 
e seu transporte a dis 
tancia média de 2.000 
metros: 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

NC 80 
1 m3 de argamassa de 
cimento e areia ao tra 
ço 1­3, em volume: 

NQ 90 
1 m3 de parede de stf­
porte com um paramento 
visto: 

1,1 m3 de pedra 
0,05 m3 de argamassa 
5 h. de pedreiro 
5 h. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$

 n ■ pa abono 

5 kg de asfalto 
0,5 kg de alcatrão 
8 gk de lanha 
1,5 h. de asfaltador 
20$ dos jornais 
7% " " p a abono 
10$ " materiais 

BASE 

3 
4 

mdemnisação 
15 h. de montante 
12 h. de trabalhador 
transporte: 
X s 4.000+ 600 _ . . _ . 

2 .500 ï 0 6 X 1 2 # 0 0 

0,8 h. de trabalhador pa 
carga e descarga 
30$ dos jornais 
8% " " p a abono 

400 kg de cimento 
1 m3 de areia 
350 LO de agua 

lOh h. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$ ■ " p

a abono 
dSs materiais pa queb rafe 

10% 

1,10 de Pedra 
0,05 m3 de argamassa 
10 h. de pedreiro 
6 h. de trabalhador 
4 h. de rapaz 

20$ dos jornais 
7% « •« pa abono 

L ­ Papaia la Models ­ Lóios. 76 Perlo 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

25#3< 
1#4£ 

15#00 
11#25 

5#25 

60 #14 

TOTAL 

57 #71 
18#00 

4#50 
#90 
#31 

LIO#88 

5#71 

52 #50 

27 #00 

1#44 
24#28 

Sáftfi 

22 #50 
4#50 
1#57 

75#71 

9#00 
1#80 
4#00 

— 8 > C J * W » 

16#28 

5 #00 

36#79 

28#57 

25#39 
1#40 

30 #00 
13#50 
5#00 
9#99 
3*49 88#68 

41#79 

320 #0 
40 #00 
1#75 

7#23 
36#17 

405#15 

57#71 
18#00 

75#71 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOfc 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

Na 10 e 
1 m3 de argamassa de 
cimento e areia ao tra 
ço 1­2 em volume e 5% 
de diatomite: 

N« 11« 
1 m3 de cantaria rus­
ticada assente c/ ar­
gamassa de cimento e 
areia ao traço de 1­3 
em volume e c/ as jun­
tas impermeabilisadas 
c/ arga de cimento e 
areia ao traço l­2c/ 
diatomite a 5%: 

Nô 128 
1 m3 de cantaria a pi­
ca grosso em cornijas 
assente com argamassa 
de cimento e areia ao 
traço 1­3 em vulome: 

NO 13« 
1 m3 de cantaria la­
vrada, assente em de­
graus e soleiras com 
arg

a de cimento e 
areia ao traço 1­3, 
em volume: 

NO 14« 
1 m3 de cantaria a pi­
co fino, assente c/ 
arga de cimento e 
areia ao traço 1­3 em 
volume : 

460 kg de cimento 
1,08 m3 de areia 
23 kg de diatomite 
360 LO de Agua 
10 h• de trabalhador 
20$ dos jornais 
k7% " " Pa abono 
10% & materiais 

1,1 m3 de pedra 
0,05 m3 de argamassa 
0,002 m.3 de argamassa 
15 ii. de pedreiro 
16 h. de canteiro 
15 ii. de trabalhador 
30$ dos jornais 
7% '» " p* abono 

PORTO 
'ACULDADE DE ARQUITECTURA 

1,1 m3 de pedra 
0,05 m3 de argamassa 
24 ii. de pedreiro 
24 xi. de canteiro 
16 n. de trabalhador 
30% dos jornais 
7% " " pa abono 

1,2 m3 de pedra 
0,05 m3 de argamassa 
40 h. de pedreiro 
55 h. de canteiro 

24 h. de trabalhador 
30% dos jornais 
7% »' " pa abono 

1,2 m3 de pedra 
0,05 m3 de argamassa 
30 h. de pedreiro 
45 h. de canteiro 
24 h. de trabalhador 
30% dos jornais 
7% '* • pa abono 

7 
8 

10 

8 
9 

7 
8 

22*50 
4*50 
1*57 

28*57 

121*96 
1*42 

*57 
45*00 
60*00 
33*75 
51*62 
9a71 

368*00 
43*20 
59*80 
1*80 

47 *2£ 
520*06 

45*96 
20*25 
10#4C 

324*03 

121*96 
1*42 

72*00 
90*00 
36*00 
59*40 
■13*90 

394*64 

173*05 
1*42 

120*00 
206*25 
54*00 

114*07 
, ,26*61 
655*40 

133*0£ 
1*42 
90*0C 

168*7 
54*0C 
93*82 
SliflJ, 

76*63 

45*9É 
20i2£ 

66*2 

50*1<: 
20|2íi 

70*39 

50*14 
20*25 

562*9í> 70*39 

F . Papalarla Modelo ­ Lalas. 78 Parlo 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

*r ­V 

6 ASE 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

N« 152 

1 m3 de c saltaria mol­
durada, assente c/ ar­
gamassa de cimento e 
areia ao traço 1­2 em 
volume, hidrofugada a 
Wo de Diatomite: 

N« 160 
gro3 1 m3 de paredes de 

sura em elevação c/ 
argO de cimento e arei|a 
ao traçol­5: 

1,2 m3 de pedra 
0,04 de argamassa 
40 li. de pedreiro 
70 h. de canteiro 
30 n. de trabalhador 

<fo dos jornais 
4, " " pa> abono 

■ 1 m3 de pedra 
0,01 m3 de argmassa 
ao 6 h. de pedreiro 
4 li. de trabalhador 
2 h. de canteiro 
20$ dos jornais 

f<f0
 n " pa abono 

7 
10 

NO 170 
1 m3 de degraus e pa­
tamares em cantaria a 
pico grosso: 

1,2 m3 de pedra 
0,75 m3 de brita 
60 kg de cimento 
10 10 de agua 
0,015 de argamassa 
10 h. de pedreiro ç 
10 h. de canteiro 
10 h. de trabalhador 
30$ dos jornais 
7$ psabanj^ 

NO 180 
1 m3 de cimento arma­
do ao traço normal em 
l§ges e vigas: 

NO 190 
1 m3 de betão armado 
ao traço normal, em 
escadas: 

L ­ Papalarla Modelo ­ Lóios, 76 Perlo 

300 kg de cimento 
0,800 m3 de brita 
0,400 " w areia 
150 kg de ferro 
400 L0 de agua 
10 h. de pedreiro 
10 h. de cimenteiro 
20 h. de trabalhador 
5$ para moldes 
20$ dos jornais 
7$ * ■ p

a abono 
10$ dos materiais 

300 kg de cimento 
0,800 m3 de brita 
0,400 " ■ areia 
400 LO de agua 
150 kg de ferro 
15 h. de pedreiro 
20 h. de cimenteiro 
16 h. de trabalhador 

A transportar 

7 
4 

133*05 
1*14 

120*00 
262*50 
67*50 
135*00 

3JUW 

50*14 
20*80 

750*69 

110*88 
2*28 

18*00 
9*00 
7*50 
6*90 

70*94 

41*7 S 
22*32 

156*97 

133*05 

*40 
30*00 
37*50 
22*50 
27*00 

WC* 

64*12 

50*14 
30*00 
48*00 

*05 
5*40 

256*75 

30*00 
30*00 
45*00 

5*25 
21*00 

7*35 

133#5í 

240 #0C 
32*0C 
16*0C 

570*0C 
2#0C 

30*0C 

43*00 

96,*Q0. 
138*60^89*00 

240*00 
32*00 
16*00 
2*00 

570*0(j) 
45*00 
60*00 
56a00 
141*00! 860*00 



DESIGNAÇÃO 

NO 200 
1 m2 de linlia de estu­
que e chaceamento em 
tectos, incluindo rede 
cerâmica: 

NO 21« 
1 m2 de soalho em ma­
deira de pinho, inclu­
indo travejamento de 
0,22 x 0,08 espaçado 
de 0,50 de eixo a eixo 
e respectivos tampos: 

N« 220 
1 m2 de soalho de ma­
deira de pinho, assen­
te sobre chaços de 
castanho: 

NO 230 
1 ml de roda­pé em 
madeira de pinho, com 
0,15 m de altura: 

NO 2ê0 
1 m2 de apainelamentos 
e alizares de madeira 
de pinao em paredes 
de grossura: 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Transporta 
5$ para moldes 
20$ dos jornais 
7$ ■ " pa abono 

materiais tt 

0,03 m3 de madeira de pinho 
0,2 kg de prego 
1 m2 de rede cerâmica 
1,5 h. de carpinteiro 
1 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$ " " p

a abono 
10$

 tf materiais 

0,08 m3 de pinho 
0,25 kg de prego 
4,5 h. de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
1 h. de tapaz 
20$ dos jornais 

7% tt it pa abono 
10$ dos materiais 

' ÏÏVERSTDADE D O P O R T O 
,' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ECTURA 

Preço global 

0,005 m3 de pinho 
0,125 kg de prego 
1,2 h. de carpinteiro 
0,5 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7"$ " " pa abono 

10$ dos materiais 

Preço Global 

141*00 

5*25 
28*20 

9*87 

184*32 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
6 TRANSP. 

5*25 
1*25 
8*42 
2*94 

17*86 

15*75 
4*50 
1*25 
4*29 
1*50 

27*29 

15*00 

4*20 
*62 
*96 
*33 

6*11 

40*00 

860*00 

43*00 

86*QQ 
989*00 

22*50 
1*60 

18*00 

Û&8Q 
46*30 

60*00 
2*00 

6*30 
68*20 

40*00, 

3*75 
*90 

JM. 
5*11 

30*00 

TOTAL 

£ . . Papelaria Modelo ­ Lolos. 76 Parlo 



DESIGNAÇÃO 

NO 25« 

1 m2 de porta Interior 
em madeira de pinho 
incluindo ferragens! 

NC 26fi 
1 m2 de porta de madeijr 
ra de castanho para 
envernizar assente 
incluindo ferragens: 

ANÁLISE DOS PREÇO BASE 

0,043 m3 de pinho 
0,10 kg de cola 
1,5 dobradiça 
0,4 de fechadura 
10 parfusos 
0,5 de puchador cromado 
0,6 de espelho 
0,18 kg de prego 
11 h. de carpinteiro 
0,2 h. de trabalhador 
10 n. de rapazk 
205¾ dos jornais 

7% n ■ p
a abono 

105â ■ materais 

NP 272 
1 m2 de caixilharia 
em madeira de castanno 
exterior c/ 0,032 m. 
de espessura,assente 
incluindo ferragens: 

Preço Global 

PORTO 

N« 28« 
1 m2 de porta exterior 
em madeira de castanho 
com 0,045 m de espes­
sura assente incluindo 
ferragens: 

0,038 m.3 de castanho 
0,30 kg de cola de carpinte: 
2 dobradiças para janelas 
12 parafusos 
1/3 de crémone 
20 h. de carpinteiro 
10 h. de rapaz 
20% dos jornais 

pfo n n p
a abono 

10% dos materais 

0,05 m3 de castanho 
0,35 kg de cola 
1,5 de dobradiça 
0,4 de fechadura Yale 
0,5 de puxador em ferro 
forjado 
1 fecno de correr 
10 parafusos 
30 h. de carpinteiro 
12 h. de rapaz 
20°/o dos j o r n a i s 

7fo " " p a abono 
10> " m a t e r i a i s 

i r o 

P R E Ç O S 

38*50 
*45 

12*50 
10*29 

3*60 

65*34 

200*00 

70*00 
12*50 
16*50 

5*77 

104*77 

105*00 
15*00 
24*00 

8*40 

MAT. 
E TRANSP. 

32*2£ 
1#6C 

12*0C 
28*0C 

1*0C 
6*0C 
1*8C 
1*44 

JiââL. 
92*4Í 

25QgQÇ, 

57*00 
4*80 
9*00 
1*20 
8*40 

.aaPA 
88*44 

75*00 
5*60 

18*00 
48*00 

8*00 
6*00 
1*00 

AMUO. 
152*40177*76 

L« Papelaria Modela ­ Lalos, 76 Porto 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

N» 290 

1 degrau de escada de 
1,10 de. comprimento, 
assente incluindo em­
pernamento, alcaixe e 
guarda: 

Ne 30« 
1 m2 de cobertura a 
telha tipo regional 
assente incluindo 
cumes e vedações: 

Preço Global 

15 telhas 
0,5 de cume 
0,008 m3 de argamassa 
1 h . de t r o l r i a 
1 h . de r a p a z 
20$ dos jornais 
7$ " " p& abono 
10$ ■ materiais 

100#00 

3#25 
1#25 
#90 
#31 

NO 31* 
1 m.2 de vedação de tei 
raço sis&ema Ral: Preço global 

NA 32« 
1 m2 de imperméabilisa 
ção de paredes em ar­
gamassa hidrofugada: 

PORTO 

5#93 

20 #00 

N&33Q 

1 m2 de emboço reboco 
e guarnecimento em 
paredes exteriores c/ 
argamassa de cal hi­
dráulica, cimento e 
areia ao traço 1­1­7, 
incluindo caiação: 

N« 340 
1 m.2 de massame de be­
tão devidamente imper­
meabilisado, para re­
ceber soalho ou mo­
saico: 

NO 35« 

­ 0,022 m3 de argamassa 
1 LO de agua 
1,2 h. de trolna 
1,2 n. de trabalhador 
20$ dos jornais 

7% " " p
a abono 

TU RA 
10 #62 

3#90 
2#70 
1#32 
9#20 

Preço Global 9*00 

130#0d 

24#7í> 
1#8C 
2#8í> 

^ A Ô J L 
32#08 

35#00 

11#44 
# o l 

11#45 

LUQfl 

P r e ç o G l o b a l 16jQQ 35^0^L 

L­ Papelaria Modilo ­ bios, 76 Porto 



DESIGNAÇÃO 
~JZ PQRTUG/H 

ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

NO 350 

1 i2 de divisória de 
tfcjolo furado de 0,30x 
x 0,15 x 0,08 assente 
a 1/4 de vez, com ar­
gamassa de cimento e 
areia ao traço 1­4: 

N« 36fi 
1 m3 de argamassa de 
cal hidráulica, cimen­
to e areia ao traço 
1­1­6, em volume: 

Nu 37« 
1 m2 de emboço reboco 
em tectos de rede ce­
râmica com argamassa 
de cal nidraulica, ci­
mento e areia ao tra­
ço 1­1: 

N« 38« 
1 m2 de emboço reboco 
em tectos de lage de 
brita com argamassa de 
cimento e areia ao 
traço 1­4: 

N« 39« 
1 m2 de estuque a ges­
so em tectos e paredes 

N« 40« 
1 m3 de argamassa de 
cal nidraulica e areia 
ao traço 1­3, em volum 

Preço Global 12*90 25#0Q 

1 m3 de areia 
130 kg de cimento 
130 kg de cal nidraulica 
400 L« de agua 
8 h. de trabalhador 

£0% dos jornais 
7% " " p

a abono 
Z<fo w materiais p« quebras 
10$ " ,f 

18#0C 
3#6C 
i*2e 

40 #00 
104#00 
78#00 
2 #00 

5#48 
22*4Q 

22#86 246#40 

0 , 0 2 m3 de a r g a m a s s a 
2 h . de t r o l h a 

l o l ' d o l J o Ê n a i s 'QUITECTURA 
rjoj0 '\*FR "**>£ pa abono 

36 

ITRO DE DOCUMEN1 

#45 
6#50 
2 #50 
1*80 
*<?3 

4#92 

11#88 4#9i 

Preço Global 8#QQ 6*QQ 

3 

P r e ç o G l o b a l 

396 kg de c a l h i d r á u l i c a 
0 , 8 8 m3 de a r e i a 

:334L« de agua 
8 h . de t r a b a l h a d o r 

20% dos j o r n a i s 
7% " " p a abono 
2% 2 m a t e r i a i s p* quebr* 

10$ w ■ 

2^50 UM 

18#00 
3#60 
1*26 

237#60 
35#20 

1*67 

5#48 
27*44 

22#86 307#39 

L ­ Papelaria Martelo ­ Laias. 76 Parto 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

Nfi 41« 

1 n3 de emboço e rebo­
co e/ argamassa de cal 
hidráulica e areia ao 
traço 1­3: 

N« 42« 
1 m2 de azulejo branco 
assente em paredes: 

N« 43« 
1 m2 de mosaico hidrau 
lico assente em pavi­
mentos incluindo roda­
­pé: 

N« 44« 
1 m2 de guarnecimento 
com argamassa de ci­
mento e areia ao tra­
ço 1­3 em escadas: 

N« 45« 
1 ml de tubo de grés 
de 0,10 de diâmetro, 
assente e envolvido 
em betão: 

N« 46« 
l*ml de tubo de grés 
de 0,08 de diâmetro, 
assente e envolvido em 
betão: 

N« 47« 
1 sifão de patio de 
0,10, assente incluin­
do tampa de ferro: 

0,022 m2 de argamassa 
1,8 h. de trolha 
1,8 h. de rapaz 

20% dos jornais 
7% " ■ p

a abono 

45 azulejos 
0,02 m3 de argamassa 
4,5 h. de trolha 
4,5 h. de trabalhador 
20$ dos jornais 

7fo " " p
a abono 

" materiais 

1 m2 de mosaico 
1 ml de tira de roda­pó 
0,02 m3 de argamassa 
4 h. de trolha 
4 h . de r a p a z 

20fo dos j o r n a i s 
7°/a ACU ■ paabano 

10% dos m a f i e r i a i s 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

40 

36 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

PREÇOS 

#50 
3#85 
2#25 
1#60 

«50 
10#70 

#45 
14#62 
10 #12 

4#94 
1#73 

31#87 

#57 
13#00 

9#00 
4 #40 
1#54 

28#51 

IfijÛÛ 

JML> 

9*QQ 

25*00 

MAT. 
E TRANSP. 

6#76 

6#76 

74#25 
4#92 

Htf 
86#59 

50 #00 
11*00 

7 #20 

6*10 
74#30 

15^00 

.34*00 

29*00 

90*00 

L ­ Papelaria Mollit ­ Lulas, 76 Parlo 



DESIGNAÇÃO 

N« 482 

1 Caixa de visita de 
tijolo revestida in­
cluindo tampa hidráu­
lica: 

NC 49e 
1 m2 de cobertura me­
tálica: 

NO 50 û 
1 m2 de porta e caixi­
lhos de ferro: 

NO 6.11 
1 m2 de grades de fer­
ro T e cantaneira: 

NC 523 
1 ml de algerozes em 
chapa de Zinco no 120 
com 0,60 de desenvol­
vimento, assente com 
juntas de dilatação: 

NO 53Q 
1 ml de conductor ver­
tical em chapa de Zin­
co no 140 ; 

NO 540 
1 ml de tubo de ferro 
galvanisado de 1" 0, 
assente incluindo 
acessórios: 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO 550 
1 m de tubo de ferro 
galvanisadode 3/4", 
assente incluindo 
acessórios: 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

1 JNIVERSIQAD£ DO PORTO 
Preço Global 

r F T i T P n n p n n n t 
OCUMENTAÇAO 

Preço Global 

1 m de tubo 
2 escápulas de 1" 
5% pa acessórios 
2 h. de picheleiro 
2 h. de rapaz 
20% dos jornais 
7% " " pa abono 

10% 'V materiais 

1 m de tubo 
2 escápulas 3/4" 
5% para acessórios 
2 h. de picheleiro 
2 h . de rapaz 

20% dos ftornais 
7% " " pa abono 

.10% " materiais 

tjfj*~i « P R E Ç O S 

9y t BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

l&ZI 

105*00 400*00 

50*00 70*00 

180*00 220*00 

tiU&S 100*00 

JRA 

20*00 50*00 

15*00 ZOÍQQ 

16#50 
5#60 
1#00 

8#00 
2#50 
2*10 

#73 
2 * 0 1 

13#33 2 3 * 1 1 

14#00 
2 #60 

#83 
8*00 
2*50 
2 *10 

#75 
1*61 

13#33 19#04 
L-Papelaria Modílo - Lóios, 76 Perlo 



N© 560 
1 m de,tubo de ferro 
galvafcasado de 0 1/2" 
assente incluindo 
acessórios: 

NO 570 
1 Bacia de retrete 2« 
escolha tipo Abelha 
assente com completa: 

NO 580 
1 Bidete em Baiança 
assente pronto a fun­
cionar: 

NQ 590 
1 Lavatório rectangulajr 
de faiança de 0,56 x 
x 0,32 assentes com 
torneiras, pronto a 
funcionar: 

NO 508 
1 Deposito em Luzalite 
com a capacidade de 
500 LO, assente cpm 
torneira de Bóia: 

NO 610 
1 m2 de vidraça lisa 
de 3m/m de espessura, 
assente sobre ferro: 

L - Papular a Modãlg - Lóios, 76 Porto 

1 m de tubo 
2 escápulas de 1/2" 
5f0 para acessórios 2 h. de picheleiro 
2 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$ " " pa abono 

lOfo dos materiais 

1 Bacia 
1 autoclismo completo 
1 assento de madeira 
1 calção de chumbo 
1 emboque de borracha 
2,0 m de tubo galvnisad© 
3/4" 
4 parafusoso de metal 
Solda e gasolina 
8 h. de picheleiro 
8 h. de trabalhador 
20c/o dos jornais 
¢^ " • » pa abono 
10% dos materiais 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

8#00 
2#50 
2 #10 

#73 

13#33 

32 #00 
18#00 
10 #00 

3#50 

6 3 #00 554#62 

40*00 

40#QP. 

.6„QfiQ0 

XQiQQ 

10 #50 
2#60 

#65 

JLáãL 
15 #06 

195#00 
210#00 

42#00 
16#00 

6#0C 

28#0C 
3#20 
4#0C 

.50*42. 

SSSLtíií. 

_4££&gjL 

UQiQQ 

95*00 



J * (k 

DESIGNAÇÃO 

NO 62 C 
1 m2 de vidraça lisa 
âe 2 m/m de espessura 
assente s/ madeira: 

NO 63û 
1 m2 de vidro moldado 
ou de côr, assente: 

ANALISE DOS PREÇOS 

y ^ JL /ff 

BASE 

1 ml de v i d r o 
0 ,5 kg de massa de vidracQ 

1 h. de v i d r a c e i r o 
I h . de rapaja 

20$ dos j o r n a i s 
7$ " " p a abono 

10$ dos m a t e r a i s 

1 m2 de vidro 
0,5 kg de vidraceiro massa 
2 ii. de vidraceiro 
1 n. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$

 n *'■ p a abono 
10$ dos materiais 

N0 640 
1 m2 de pintura a olio 
a 3 demaos e uma de 
esmalte sendlo o apar 
lho de Zarcão: 

NO 650 
1 m2 de pintura a tin­
ta de olèo sobre chapa 
a 3 demaos, sendo o 
aparelho de zarcão: 

N0 668 
1 m2 de pintura a tin­
ta de olio a 3 demaos 
e uma de esmalte sobre 
madeira: 

N0 670 

1 m2 de verniz de bo­
neca: 

NO 680 
Uma Pia Batismal em 
granito: 

NO 690 
L m2 de Vitral da 
rosacea: 

L ­ Papalarla Mutin ­ Lóios, 76 Perlo­

■ ̂  I 1 rC I 1 
Preço Global 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

/ ' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço Global 

0,25 kg de tinta de olio 
0,10kg de n de esmalte 
1 folha de lixa 
0,5 LO de gasolina 
4 h. de Pintor 
1 h . de rapaz 

20$ dos j o r n a i s 
7$ ■ n p a abono 

10$ dos m a t e r i a i s 

Preço Global 

Preço Global 

Preço Global 

P R E Ç O S 

4#00 
1#25 
1#05 

#36 
6#66 

8#00 
1#25 
1#85 

#64 
12 #74 

18#Q0 

14*00 

16#00 
1#25 
1#45 

#50 

19#20 

Mum 

1.8001 

300*00 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

56#00 
5#00 

6&1Q, 
67#10 

100#00 
5#0C 

105#0C 

16^00 

IUQQ 

5#00 
8#00 

#60 
2 #50 

­­JBkJlUUBL 

17*71 

15aQ0 

400#00 

500100 



D E S I G N A Ç Ã O 

c o 
>ui o­

• s 
. i" 

• Q 
Z 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

t.tt PRQYÀ UML 2MA ovswtáo PQ limam PS iflaiazBsia ­ft 

ttt ™ jm&tï t t t 
CAPITULO I 

QgfiA Pff PgPRBIRQj 
Artigo lg 

Escavação em terra com 
pacta, em desenterro de 
caves e abertura de 
alicerces: 

Artigo %g 
Alvenaria em alicerces 
assentes com argamassa 
de cimento e areia ao 
traço 1­5: 

Artigo 3« 
Impermeabilisaçao do 
sobre­leito dos ali­
cerces com manta de 
asfalto: 

Artigo §c 
Paredes de suporte com 
um paramento visto: 

Artigo 5C 
Cantaria rusticada, 
assente com argamassa 
nidrofugada: 

Artigo 6« 
Cantaria a pico gros­
so em cornijas: 

Artigo 70 
Cantaria lisa em de­
graus e soleiras: 

m3 
£247,994 6#85 

A transportar 

m3 
318 ,316 

^CULDADi: 
sJIVÈRSIDAL 

NT RO DE DOi 

m 
3 4 5 , 3 6 

m3 
5 3 , 3 8 4 

60 #14 
75^71 

11 

12 

13 

m3 
132 ,770 

m3 
48 ,480 

m3 
5 , 1 0 4 

DEARqUITECTURA 
E DO POFTO 

UMENTAÇ 

5#75 
16#28 

88#68 
75#71 

394#64 
66#21 

6 35 #40 
70#39 

­ ^ ­ o « 

15.398#7í . 

19 .143#52 

KJ 24 .099#70 

1.985#82 

4 . 7 3 4 # 0 9 

5 .622#46 

4 .041#70 

324#0C 4 3 . 0 1 7 # 4 8 
76#60 

19 .132#14 

3.243#08 

10.170#1£ 

3.209#86 

359#27 

106 .654#83 47 .503#17 

K ­ Papelaria Modelo ­ Lotos, 7C ■ Porta 



DESIGNAÇÃO 
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QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES TOTAL 

Transporte 
Artigo 80 

Cantaria a pico fino; 

Artigo 9e 

Ganharia moldurada: 

Artigo 10g 

Paredes de grossura 
em elevação,assentes o 
argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1­5: 

ArtiKQ LU 

Degraus e patamares em 
cantaria a pico grosso 
assentes em fundação 
de betão pobre: 

ArtlSQ 1SÍ 
Remoção de terras à 
distancia media de 30 
metros: 

Artigo 15fl 
Cimento armado: 

Artigo 140 
Cimento armado em es­
cadas: 

14 

15 

m3 
52,838 

m3 
1,536 

562*93 
70#39 

750*69 
70*94 

106.654*88 

29.744*09 

1.153*05 

47.503*17 

3.719*46 

108*96 

om 
16 

m3 
1393,773 

L56*97 
64*12 

218.780*54 
89.367*72 

m3 356*75 
17 72,0601133*55 

\ / I 

FJACULDADi: DE ARÇ 
VERSIDAC E DO 

m3 2*85 
2697,593 1*55 

m3 
18 91,723989*00 

CAPITULO II 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Artigo X5e 

Linnas de estuque e 
cnaceamento em t e c t o s , 
incluindo rede cerâmi­
ca: 

A Transportar 

19 
m3 184*32 
9,816989*00 

m2 
603,30 

138*60 

17 #86 
46*30 

18.501*40 

0 
JITECTURA 

7.688*14 

12.712*80 

1.809*28 

9.623*61 

3.641*75 

90.714*04 

9.708*02 

397.044*18 254.386*73 

10.774*93 

10.774*93 

27.932*79 

27.932*79 

651.430*91 

651.430*91 

K ­ Papelaria Modelo ­ Ltios, 76 ■ Porto 



DESIGNAÇÃO 

œ o 
4J O' 
<n 
o " 
„ l " 

• Q 
Z 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

Transporte 

Artigo 16Q 
Soalho de madeira de 
pinho, assente à fiada 
incluindo o travejamen­
to: 

Artigo 170 

Soalho de madeira de 
pinho, assente sobre 
chaços de madeira de 
castanho: 

Artigo 19a 
Roda­pé de madeira de 
pinho, de 0,15 de alto: 

ArUftQ 19° p _ 
Apainelamentos e aliza­
res de madeira de pinho 
em paredes de grossura: 

Artj­go 3QQ 
Alizares de 3 faces de 
madeira de pinho em 
divisórias de tijolos: 

ftrt^go 33,0 
Portas interiores de 
madeira de pinho assen 
tes incluindo ferragens 

Artigo 228 
Portas de madeira de 
castanho para enverni­
zar assentes incluindo 
ferragens: 

Artigo 23C 
C a i x i l h o s e x t e r i o r e s 
de madeira de cas tanho 
de 0,032 m/m de espessx; 
r a , a s s e n t e s , inc lu indc 
f e r r a g e n s : 

21 

22 

23 

34 

24 

25 

26 

27 

A t r ar spor t ar 

10.774*93 

m2 
765,49 

27 *2 9 
68*20 

20.890*22 

m2 
430,23 

ml 
210,00 

m2 
45,48 

15*00 
40*00 

6*11 
5*11 

rp 
40*00 
30*00 

6.453*45 

1.283*10 

1.819*20 

CULDADi: DEARÇ UITECTURA 
IVERSIDAC E DO POFTO 
TRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m2 
10,65 

m2 
34,68 

m2 
18,48 

m2 
10,: 

40*00 
30*00 

65*3 
92*49 

426*00 

200*00 
250*00 

104*77 
88*40 

2.267*72 

3.696*00 

1.066*55 

48.677*10 

27.932*79 651.430*91 

52.206*41 

17.209*20 

1.073*10 

1.364*42 

319*50 

3.207*55 

4.620*00 

899*91 

108.832*8Ê651.430*91 

K ■ Papelaria Modelo ■ lóios, 70 ■ Porto 



DESIGNAÇÃO 
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•Ï 
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• o 
z 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

Transporte 
Artjgp 24« 

Portas exteriores de 
madeira de castanho,de 
0,045 m/m de espessura, 
assentes incluindo fer­
ragens: 

Artto 250 
Degraus de escada de 
1,10 de comprimento,as­
sentes, incluindo emper­
namento: 
Alcaixe e guarda: 

CAPITULO III. 
figRA PB W M A 
A r t i g o 26C 

Cobertura em telna tipo 
regional,assente,inclu­
indp vedações e cumes: 

Artiaog27g 
Vedação de terraços sis 
tema Ral: 

Artigo 29° 
Impermeabilisaçao de 
paredes interiores e 
exteriores: 

Artigo 298 
Emboço reboco e guarne­
cimento em paredes ex­
teriores com argamassa 
de cal hidráulica, ci­
mento e areia ao tra­
ço 1­1­7; incluindo 
caiação: 

Artigo 300 
Massame de betão, devi­
damente imperméabilisa 
do para receber soalho 
ou mosaico: 

48 .677*10 108 .832*88 6 5 1 . 4 3 0 * 9 1 

28 
m2 
4,40 

152*40 
177*76 

670*50 
782*14 

29 38 
100*00 
130*00 

3.800*00 
4 .942*00 

53 .147*67 114 .557*02 

30 

31 

A t ranspor ta r 

32 

33 

34 

ORTO 
mZ 5,93 

32*o0 637,00 
JTRO DE DO 

m2 
360 ,70 

m2 
2 5 0 1 , 9 1 

m2 
2 1 1 9 , 1 5 

m2 
386 ,77 

UIVI tIM I AVy 

20*00 
35*00 

9*20 
11*45 

30*00 
11*00 

16*00 
35*00 

3 .777*41 

7.214*00 

20 .434*96 

12 .624*50 

23 .017*57 
28.646*86 

1 9 . 0 7 2 * 3 5 
2 3 . 3 1 0 * 6 5 

6.188*32 
13t5?5*95 

5 9 , 2 6 9 * 6 5 98.552*92 

167.704*69 

819.135*60 

Papelaria Mtdilo ■ Loins, 76 ­ Ports 



DESIGNAÇÃO 
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QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

D E S P E S A 

Transporte 
Artigo pia , 

Divisórias de tftjolo 
furado 0,30 x 0,15 x 0,08,assentes a 1/4 de 
vez com argamassa de 
cimento e areia ao 
traço 1-4: 

Artigo 3ftfi 
35 

Embôço,reboco em tectos 
de rede cerâmica,com 
argamassa de cal hidráu­
lica, cimento e areia 
ao traço 1-1-6: 

Artigo 33° 
Embôço,reboco em tectos 
de lage de betão,com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1-4: 

Artigo 34g 
Estuque a gesso em 
tectos: 

Artigo 35g 

Embôço e reboco em pare 
des interiores: 

Artigo 36g 

Estuque a gesso em su­
perficies rebocadas: 

Artigo 37a 
Azulejo branco em pare­
des, incluindo tiras 
cantos côncavos e con­
vexos : 42 

Artigo 38« 
Mosaico hidráulico em 
pavimentos,incluindo 
roda-pé: 43 

Artigo 390 
Guarnecimento com argaf 
massa de cimento e are: .a 
ao t r a ç o 1-3 em escadas : 

44 

59.269*65 

m2 
179,41 

12*00 
25*00 

2.152*92 

m2 
603,30 

11*88 6.767*20 
4*92 

m2 
346,90 
\J 1 

8*00 
6*00 

2.775*50 

ULDADI DE„ r-~ m2 2*50 
950,20 

IT RO DE DO 
1#50 

( :UMENTAÇ/ 

m2 
2506,59 

m2 
2506,59 

m2 
61,40 

24,38 

m2 
204,60 

K - Papelaria Mídêlo • Itios, 76 - Poria A Tr 8J1 Sp Or t ar 

10*70 
6*76 

2.375^50 

26.820*51 

2*50 6.266*47 
1*5C 

31*87 
86*59 

28*51 
74*30 

15*00 
15*00 

1.956*81 

695*07 

3.069*00 

4.485*25 

2.966*23 

2.081*40 

1.425*30 

16.944*54 

3.759*88 

5.316*62 

1.811*23 

3t069mQQ 

819.135*60 

112.148*30 140.412*37 819.135*60 



DESIGNAÇÃO 

! » 
a. o 

«g 

•.8 
z 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

TOTAL 

Transporte 
Artigo 4Qg 

Tubos de grés de 0,10 
de diâmetro assentes 
e envolvidos em betão: 45 

Artigo 4ia 
Tubos de grés de 0,08 
de diâmetro,assente e 
envolvido em betão: |46 

Artigo 420 
Sifões de pátio de 0,10 
assentes,incluindo tam­
pa de ferro: 

Artigo 4?a 
Caixas de v i s i t a de t i ­
j o l o r e v e s t i d o i n c l u i n ­
do tampas h i d r á u l i c a s : 48 

ml 
72,00 

ml 
30,00 

10*0C 
34*00 

112.148#33 

720*00 

140.412*37 819.135*60 

2 . 4 4 8 * 0 0 

9*00 
29*00 

270*00 
780*00 

25*00 
90*00 

75*00 
270*00 

CAPITULO IV 

Q8RA m QSSMWM 

Ar t igo 440 

Cobertura m e t á l i c a : 

Ar t igo 450 

Portas e caixilnos de 
ferro: 50 

Artigo 460 

Grades de ferro T e 
cantoneira: 51 

CAPITULO V 
OBRA DE gUNILflIRO 
i picaaLigifto 

A t r a n s p o i t a r 

CULDADi: 
IVERSIDAC 

ClENTRO DE DO'CU 

4 105*00 
400*00 

420*00 
1.600*00 

113.633*33 145.510*37 259.143*70 
DE ARC 

E DO PO 

MENTAÇ/ÏO 

F TO 

m2 
76,60 

m2 
68,76 

m2 
29,20 

50*00 
70*00 

180*00 
220*00 

40*00 
100*00 

28 .830*00 

12.429*36 
j 

4 0 . 3 6 2 * 0 0 

15.127*20 

1.168*00 

42 .427*36 
2.920*00 

58 .409*20 100.836*56 

1.179.115*6 

K ­ Papelaria Modelo • Laias. 70 ■ Port* 



DESIGNAÇÃO QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

D E S P E S A 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
TOTAL 

Transporte 
Artigo 47g 

Algerozes em cnapa de 
Zinco ne 12« com 0,60 
de desenvolvimento e 
juntas de dilatação 
assentes: 

Ax£Í£0_Jâ« 
Gonductores verticais 
em chapa de Zinco ne 
14: 

Artigo 49C 
Tubo de g ferro galva-
nisado de V assente 
incluindo acessórios: 

52 

53 

54 

Artigo 500 
Tubo de ferro galvani-
sado de 3/4, assente 
incluindo acessórios: 

Artigo 51« 
Tubo de ferro galvani-
sado de 1/2" assente, 
incluindo acessórios: 

Artigo 52g 
Retretes em faiança 
tipo Abelha, assentes 
prontas a funcionar: 

Artigo 53g 
Bideteiem faiança 
assentes prontos a 
funcionar: 

55 

56 

57 

58 

Artigo 54g 
Lavatórios rectangu­
lares de 0,56 x 0,32 
assentes, com tornei­
ras prontas a funciona|r59 

ml 
98 ,00 

20*00 
50 #00 

1.960*00 

ml 
72 ,00 

ml 
50 ,00 

15*00 
20*00 

13*33 
33*11 

1.080*00 

566*50 

ORT 
ml 

40,00 
\ I I V E K S I D A L 

NTRÕ DE DO 

ml 
2 8 , 0 0 

13*33 
19*04 

E DO PO 
UMENTÀÇAO 

13*33 
15*06 

63*50 
5§4*62 

40*00 
320*00 

40*00 
400*00 

A transjporfear 

433*20 

473*20 

381*00 

80*00 

160*00 

1.179.115*156 

4 .950*00 

1.440*00 

1.155*50 

761*60 

422*08 

3.327*72 

640*00 

1.600*00 

5 .133*90 14 .296*90 1 .179 .115*36 

K - Papelaria Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
TOTAL 

Transporte 
Artigos 55» 

Depósito em luzalite 
com a capacidade de 
500 10assente,com tor­
neira de bóia: 60 

CAPITULO VI 
OgRA P£ VIPRACglftQ 

E PIOTQR 
Artigo 56Q 

Vidraça lisa de 0,003 
m/m de espessura,as­
sente sobre ferro: 61 

Artigo 57a 
Vidraça lisa de 0,002 
de espessura assente: 

Artigo 580 
Vidro em côr,assente 
sobre ferro: 

62 

63 

Artigo 59a 
Pintura a tinta de 
ol£o a 3 demãos e uma 
de esmalte,sobre ferro 
com aparelho de zarcãojôã 

Artigo 60a 
Eintura a tinta de 
olio a 3 demãos sobre 
chapa,e sendo uma de 
zarcão: 65 

Artlg.0 61g 

P i n t u r a a t i n t a de olècj) 
a 3 demãos e uma de 
e s m a l t e s o b r e m a d e i r a : 66 

A T r a n s p o r t a r 

14 .296*90 1.179.115*M6 

60*0( 
140*00 

5.193*90 14 .736*90 

40,70 

'0 1Ô*0C 407*20 
95*0C 

± V _L 

ZULDADf DE 
l o , 18 

2 9 , 2 o 

67*10 

12*74 
L05*00 

m2 
. 97 ,96 

m2 
139 ,20 

m2 
2 2 8 , 1 7 

ITECTURA 
67*79 

372*00 

18*00 
16*00 

1.763*28 

14*00 
14*00 

19*20 
17*71 

1.948*80 

4.380*86 

3.868*40 

683*07 

3.066*00 

1.567*36 

1.448*80 

4.040*89 

.8 .939*93 15.174*52 

19.930*8( 

1.199*046*(i6 

K ­ Papelaria Modelo­ Loins, 76­PorU 
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QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

Transporte 
Artigo 62 e 

Verniz de boneca: 

CAPITULO VII 
PiJMSQff; 

Ar t igo 65C 

?ia b a t i s m a l em grani­
to : 

A r t i g o 640 

V i t r a l da r o s a c e a : 

67 
m2 

36,96 40 #00 
15*00 

8.939*93 

1.478*40 

15.134*52 1.199.046* >6 

10.418*33 
SWâîQ 

15.728*92 26.147*25 

68 

69 
m2 

12,56 

1800* 
400*00 

300* 
300* 

1.800*00 

3.758*00 

5.568*00 

400*00 

3,768aP0 
4.168*00 9.736*00 

D 1.234.929*'H 

BESJML POR CAJT­fULOS 

Capitulo I 
Capitulo II 
Capitulo III 
Capitulo IV 
Capitulo V 
Capitulo VI 
Capitulo VI]. 

CULPA 
JIVERSIDAt E DO PO 

DtUMENTAÇ 

397.044*18 
53.147*67 

113.633*33 
42.427*36 

5.193*90 
10.418*33 

5.568*00 

254.386*73 
114.557*02 
145.510*37 

58.409*20 
14.736*90 
15.728*92 
4.168*00 

627.432*77 
Total 

Importa es te Orçamento na Quantia 

VINTE B 

T o t a l jLe UM MILHÃO £ , , . . . 

pjQVE ESCUDOS E MO « F A E UM '?£NÎAYQS 

£> 

/ 

607.497*14 
1 234.929*91 

sjmmA 

^Ao & /?r 

^>«­

K ­ Pipilaria Modelo ■ Laias, 76 ­ Porto 


